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Na recomendação para ''Monocoti1edôneas e Dicoti1edôneas apuais" substitu
ir pela seguinte recomendação:

6 2,4""D (éster) e 400 e 1,5 e
Paraquat 200 1,0 a 1,5

6 2,4-D (éster) 400 e 1,5 15 dias antese e
Diquat 200 1,0 a 1,5 da

6 2,4-D (éster) e 400 e 1,5 e semeadura
Paraquat 8 200 8 0,5 8
Diquat 200 0,5

6 As aplicações de 2,4-D com Paraquat e Diquat devem ser feitas em separado,
sendo que o primeiro produto deve ser aplicado no nánimo seis horas antes
dos demais.
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Reunião da Conássão Sul Brasileira de Pesqui
sa de Trigo, 15, Passo Fundo, 1983. -9
Ata da XV Reunião da Conássão Sul Brasi

leira de Pesquisa de Trigo. Passo Fundo,-
EMBRAPA-CNPT, 1983.

l06p.

1. Trigo-Reunião-Brasil. I. Empresa Bra
sileira de Pesquisa Agropecuãria, Centro Na
cional de Pesquisa de Trigo, Passo Fundo, RS.
II. Titulo.
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Às quatorze horas e trinta minutos do dia quatorze de março de mil novecen
tos e oitenta e três, no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, emPassoFun
do, o Eng9 Agr9 Francisco Antonio Langer, Chefe Adjunto Técnico do Centro,
deu por abertos os trabalhos da XV Reunião da Comissão Sul Brasileira de
Pesquisa de Trigo. Após apresenta:t, em nome da Chefia, votos de boas-vindas
aos representantes e convidados presentes, o Eng9 Agr9 Francisco Langerpas
sou a direção dos trabalhos ao Eng9 Agr9 João Car10s Soares Moreira, Coor
denador dessa XV Reunião, o qual convidou o Eng9 Agr9 Aro1do Ga110n Linha
res para atuar como Secretário. Inicialmente o Coordenador Propôs que a
agenda de trabalhos fosse a seguinte, a qual foi aceita pelo plenário:

1. Abertura
2. Apresentação das credenciais
3. Escolha dos Coordenadores das Subcomissões
4. Constituição e instalação das Subcomissões
5. Reunião Plenária:

- análise das sugestões das Subcomissões
- revisão geral das recorrendações
- assuntos gerais

6. Encerramento

A seguir o Coordenador apresentou um levantamento da participação das ins
tituições credenciadas, nos anos anteriores, tendo e~ vista que o Regime~
to Interno prevê a exclusão, da Subcomissão para a qual estava credenciad~
da instituição que não se fizer representar em duas reuniões consecutivas.

Conforme correspondência recebida das respectivas instituições, foram cre
denciados os seguintes representantes u \[ Reunião da CSBPT:

Subc.omi.6J.lã.o NO F-Uo:tec.nia., Tec.nolog,[a. O SemeY/.tu
Titular: Luiz Wa1dman
Suplente: Luiz A. Mairesse



Subeom~~ão de Ecoiog~, F~ioiogia e P~c~ C~
Titular: Sérgio L. Westphalen
Suplente: Marly C.M. Schmidt

Titular: Ari Caumo
Suplente: José C.N. Dias

Subcom~~ão de Fito~ecnia,Tec~oiogia e Seme~~
Titular: Ricardo G. Matzenbacher
Suplente: Morél Môr

Titular: Nelson Neto
Suplente: Mauro T.B. da Silva

Subcomi~~ão de Ecoiogia, F~ioiogia e P~c~ C~
Titular: José Ruedell
Suplente: Luiz A.M. Torres

Subcomi~~ão de Soio~
Titular: Inês N. Canal
Suplente: -

SubcomiMão de Fito~ecMa, Te~oiogia e Sem~u
Titular: João Carlos S. Moreira
Suplente: Aroldo G. Linhares

Titular: Dirceu N. Gassen
Suplente: Edson C. Picinini
Subco~~á.o de Ecoiog~, F~ioiog~ e pJtá.;üc~:g(Lik(ULT/
Titular: José Alberto R.O. Velloso
Suplente: Wilmar Wendt
Subco~~ ao NO Soio~
Titular: Otâvio J.F. de Siqueira
Suplente: José E. Denardin



Titular: Eduardo A. Osârio
Suplente: -
Subc.om.i6.6 ão NO SaYlÃ..dade
Titular: Gilberto C. Luzzardi
Suplente: -

e) EMPASC
Subc.om-Ló.6ão VW FLtotec.YlÃ..a, Kec.notog-i.a. W Sem entu
Titular: Estanislau D. Dávalos
Suplente: -

Por indicação do Coordenador e aprovação do plenário, foram homologados os
seguintes nomes, para Coordenador e Secretário, das Subcomissões:

Subc.onú ...Mão VW FLtotec.rU.a, Tec.notog.ia W Sementu
Coordenador: Ricardo G. Matzenbacher
Secretário: Aroldo G. Linhares

Coordenador: Nelson Neto
Secretário: Edson Picinini
Subc.om.i6.6ão VW Ec.otog-i.a., =.i6.iotog-i.a. W PJLâ.ilc.a.6 :g(L3f(hfS([/

Coordenador: Sergio L. Westphalen
Secretário: wilmar Wendt
Subc.om.i.6.6ão de SotO.6
Coordenador: Otávio J.F. de Siqueira
Secretário: Jose E. Denardin



ATA DA SUBCOMtSS~O DE FtTOTECNIA, TECNOlOGIA E SEMENTES APROVADA EM SESSAO
PlENARIA

A reunião desta subcomissão foi coordenada pelo Eng9. Agr9. Ricardo G. Mat
zenbacher e secretariada pelo Eng9. Agr9. Aroldo G. Linhares, contando com
a participação dos seguintes tecnicos:

Luiz Waldman - IPAGRO
Ricardo G. Matzenbacher - FECOTRlGO
Eduardo A. Osorio - UFPel
Estanislao D. Dãvalos - EMPASC
João C.S. Moreira - CNPT

Luiz A. Mairesse - IPAGRO
MoreI Môr - FECOTRIGO
Aroldo G. Linhares - CNPT

Relcio A. Giraffa - CTRIN, Luiz v. Viau - COTRlJUÍ, João M. Pompeu
IPAGRO, João F. Philipovisky - IAPAR/PR, Benigno Rotta - SEPROSEN / MA,
Antonio E. Loureiro da Silva - CESM/RS, Celso Luiz M. Range l-EMATER-RS,
Ari Caumo - IPAGRO, Rui Colvara Rosinha - SPSB, Cantídio N.A. de Sousa,
Leo DeI Duca e Pedro Scheeren - CNPT.

As recomendações de cultivares e organização de ensaios aqui apresentadas
serão encaminhadas w CRCTRIGO I para aprovação.

a) Resultados dos Ensaios Sul Brasileiros de Trigo do Rio Grande do Sul,
em 1982.



c) Resultados dos Ensaios Regionais de Linhagens Precoces de Trigo no RS,
em 1982.

d) Ensaio Sul Brasileiro Precoce A e B, Regional Precoce A e B e Sul Brasi
leiro Tardio, conduzidos no Paranâ pelo Pólo Regional de Pesquisa Agrop~
cuâria - IAPAR, Ponta Grossa.

2. Lanç.amen:to VW nOVa6 cu.tti..vaJr..U palta. a lUo GJr.ande do Sul..

`l7Tl
a) Proposta de lançamento da cultiva7/~ut?í{SB 75129) para as regiões tri

tícolas IV e V do Estado do Rio G~ do Sul (Anexo 1).

Em razão dos dados apresentados, o Eng9. Agr9. João C.S. Moreira propôsque
a recomendação se estendesse a todas as regiões tritícolas do RS.

Submetida w votação, foi aprovada, por unanimidade, a recomendação da cul
tivar Butuí para todas as regiões tritícolas do RS.

b) Proposta de recomendação da cultivar Trigo BR8{PF 75171) para o RioGrande
do Sul. (Anexo 2).

a) Por terem apresentado baixos rendimentos médios nos últimos anos, repr~
sentarem menos de 1% da reserva de semente e estarem como toleradas há
mais de três anos, foram aprovadas as retiradas de recomendação a pa~
tir de 1984 das seguintes cultivares IAS 54, IAS 55, IAS 63 e PAT 19.



Por se enquadrar nos mesmos critérios das anteriores, foi propost~ por
João Car10s S. Moreira, a retirada de recomendação da cultivar Cotiporã.
Posta em votação, a proposta foi rejeitada por três votos contra, com
dois a favor. Luiz Wa1dman apresentou por escrito as seguintes justifi
cativas para permanência como tolerada:
1. Lançada em 1965, constitui um dos exemplos de maior estabilidade de

cultivo pelo tempo de duração em lavoura.
2. Características agronômicas favoráveis, tais como, alto peso do hec

to1itro, resistência a quase todas as raças de ferrugem do colmo o
correntes no Sul do país, tolerância w septoriose das glumas e alta
resistência ao desgrane.

3. Propor'cionalmente apresenta razoável concentração de sementes nas re
giões IV e V. indicativo d~ preferência dos agricultores pela culti
varo Isso é comprovado pelos dados de rendimento nos três últimos a
nos no Ensaio Estadual de Variedades, respectivamente com 91 e 89 %
em relação w média da melhor das testemunhas.

_As razoes, apontadas acima, justificam sua permanência como cultivar
recomendada.

Tendo em vista os defeitos graves apresentados pela cultivar Tifton,foi
proposto por Luiz Waldman a retirada de recomendação para o RS, a partir
de 1984.

a) Proposta dp.passagem de cultivares da categoria preferencial como tole
rada.

Por apresentarem defeito grave ou rendimento inferior w média no ensaio
de cl:ltivares, nos três últimos anos, foi aprovada por unanimidade a pa~
sagem das seguintes cultivares precoces para a categoria tolerada, para
o RS: CNT 9, CNT 10, Nobre e PAT 7219.

Em razão dos rendimentos ap~esentados nos três últimos anos, na Região
V, foi aprovada por unanimidade a alteração de recomendação da cultivar
Frontana •.



A cultivar passa a ser preferencial para a Região V, a partir de 1984 e
deixa de ser recomendada para as demais regiões tritícolas, tambem a
partiÍ' de 1984.

Preferenciais precoces: Trigo BR 3, Trigo
Trigo BR 8, Butuí, Charrua, CNT 1, CNT 7,
Mascarenhas, Minuano 82, Nhu-Porã (apenas
7392, Santiago e Vacaria.

TG G9 I d S Y a T G I 9

CNT 8, IAC 5-Maringá, Jacuí,
para as regiões V e IX), PAT

Toleradas precoces: CNT 9, CNT 10, C 33, Cotiporã, Frontana*, IAS 54**,
IAS 55**, IAS 63**, Nobre, PAT 19**, PAT 7219 e Peladinho***.

*A partir de 1984 passará a ser recomendada como preferencial para a
região tritícola V e deixará de ser recomendada para as demais re
giões:

**Serão retiradas de recomendação em 1984.
***Recomendadas apenas para os municípios relacionados no Anexo 3.
Preferenciais tardias: Trigo BR 6, Herval (apenas para a Região IX) e
Hulha Negra.

são recomendadas as cultivares: CNT 1, CNT 7, CNT 9, CNT 10, IAC 5 - Ma
ringâ, IAS 64, Jacuí, Mascarenhas e Nobre (Tabela 1).

Testemunhas: foram escolhidas como testemunhas para os ensaios de culti
vares precoces: CNT 8, IAC 5-Maringâ e PAT 7392 e Trigo BR 6 como testemu
nha de ciclo tardio.

Constituído por 29 tratamentos, será conduzido no delineamento de Blo
cos ao Acaso com 4 repetições, em 18 locais do RS.



Butuí, Charrua, CNT 1, CNT 7, CNT 8, CNT 9, CNT 10, Cotip~
rã, C 33, Frontana, Herval, Hulha Negra, IAC 5 - Maringá ,
Jacuí, Mascarenhas, Minuano 82, Nhu-Porã, Nobre, PAT 7219,
PAT 7392, peladinho, Santiago, Tifton, Vacaria.

6 Tendo em vista o pequeno numero de cultivares tardias, optou-se
um ensaio unico, agrupando o material do Ensaio Estadual Precoce
do Ensaio Sul Brasileiro Tardio.

Regiões tritícolas, locais de execução, número de epocas e entidade respo~
sável - EEC.

Região
tritícola

d

dd

ddd

VII
VIII

Locais de N9 de EntidadeA responsávelexecuçao epocas

Vacaria 1 CNTrigo
Nova Prata 1 IPAGRO
Cruz Alta 3 FECOTRIGO
Júlio de Castilhos 1 IPAGRO
Passo Fundo 3 CNPTrigo
Augusto Pestana 1 FECOTRIGO
Santa Rosa 2 FECOTRIGO
Santo Augusto 1 IPAGRO
são Luiz Gonzaga 2 FECOTRIGO
Tenente Portela 1 FECOTRIGO
são Borja 3 IPAGRO
Itaqui 1 IPAGRO
Guaíba 1 UFRGS
Encruzilhada 1 FECOTRIGO
Piratini 1 UFPel/UEPAE

Pelotas
são Gabriel 1 IPAGRO
Bage 1 IPAGRO
Alegrete 2 FECOTRIGO

A instituição responsável pelo preparo deste ensaio e o IPAGRO. Foi solici
tado, para cada tratamento, o envio de 10,0 kg de semente, com dados de p~
so de mil sementes (PMS) e de poder germinativo ,(PG). A densidade de pla~

+tio será de 300 sementes aptas por m .

Testemunhas: PAT 7392, IAC 5 - Maringá, CNT 8 (Precoces) Trigo BR 6
dio) .

A semente deverá estar em Júlio de Castilhos ate o dia 4 de abril próximo.



Constituído de linhagens em primeiro ano no ESB, sera conduzido com 19
tratamentos (16 linhagens e 3 testemunhas), no delineamento de Blocos ao A
caso, com 4 repetições, em 18 locais do RS e 4 do PR.

Tratamentos: B 7944, CEP 8056, CEP 8057, CEP 8058, CEP 80111, CEP 80153,
CEP 80165, PF 79300, PF 79765, PF 79767, PF 79780, PF79782,
PF 79790, PF 79791, PF 8016, S 8017, CNT 1R IAC 5 -Maringa,
P4T 7392.

Constituído por linhagens com dois ou mais anos no ESB; com 19 tratamen
tos, sera conduzido no delinamento de Blocos ao Acaso, com 4 repetições, em
'18 locais do RS e 4 do PR.

Tratamentos: Trigo BR 8 (PF 75171), Butuí (SB 75129), C 7805, C 7924, CEP
7778, CEP 7779, CEP 7820, CEP 795l,CEP 7952,CEP79l0l,S 7906,
S 8010, S 8018, S 8020, SB 75145, SB 76130, CNT 8, IAC 5-
Maringá, PAT 7392.

Regiões tritícolas, locais de execução e entidade responsável - ESB - P. A
W B

Região
tritícola

são Gabriel
Bage

Entidade
responsavel
CNPTrigo
CNPTrigo
IPAGRO
FECOTRIGO
IPAGRO
CNPTrigo
CNPTrigo
FECOTRIGO
FECOTRlGO
IPAGRO
FECOTRIGO
IPAGRO
IPAGRO
UFRGS
FECOTRIGO
UFPel/UEPAE
Pelotas
IPAGRO
IPAGRO

Locais de
execuçao
Vacaria
Lagoa Vermelha
Nova Prata
Cruz Alta
Júlio de Castilhos
Passo Fundo

Augusto Pestana
Santa Rosa

VII
VIII

Santo Augusto
são Luiz Gonzaga
Itaqui
são Borja
Guaíba
Encruzilhada
Piratini



A instituição responsável pelo preparo destes ensaios e o CNPT. Quantidade
de semente 8,0 kg para cada tratamento, com dados de PMS e PG. Densidade
de 300 sementes/m2. A semente deverá estar no CNPT ate o dia 4 de abril

Constituído de 20 tratamentos (17 linhagens e 3 testemunhas). De1inea
mento Blocos ao Acaso, 4 repetições, em 12 locais do RS e 2 do PR.

Tratamentos: C 7918, C 7938, CEP 803, CEP 8012, CEP 8061, CEP 80116,
CEP 80120, CEP 80131, OC 8119, OC 8120, OC 8122, PF 79742,
PF79778, PF 8049, PF 8051, PF 8064, PF 8074, CNT 8, IAC .T
Maringá, PAT 7392.

Constituído de 19 tratamentos (16 linhagens e 3 testemunhas).
mento Blocos ao Acaso, 4 repetições, em 12 locais do RS e 2 do PR.

Tratamentos: CEP 80183, CEP 8134, CEP 81135, CEP 81165, OC 8l23,OC8l59,
OC 8160, PF 8086, PF 8090, PF 80244, PF 80271, PF 8117,
RH 18, RH 54, S 8208, SB 7923, CNT 8, IAC 5-Maringá e PAT
7392.

Região tritícola, local de execução e entidade responsável dos Ensaios Re
gionais.

d

dd

III

J

VII
VIII

Locais de EntidadeA Responsávelexecuçao

Vacaria CNPTrigo
Nova Prata IPAGRO
Cruz Alta FECOTRlGO
Júlio de Castilhos IPAGRO
Passo Fundo CNPTrigo
Augusto Pestana FECOTRIGO
Santo Augusto IPAGRO
são Borja IPAGRO
Guaíba UFRGS
Piratini UFPel/UEPAE

Pelotas
são Gabriel IPAGRO
Bage IPAGRO



A instituição responsável pelo preparo destes ensaios e a FECOTRIGO. Foi
solicitado o envio de 5,0 kg de semente, com dados de PMS e PG. A densida
de de semeadura será de ,)) sementes aptas por m2• A semente deverá estar
em Cruz Alta ate o dia 4 de março.

Tendo em vista que os ensaios de avaliação de rendimento, instalados em
Guaíba, estão localizados em área incluída na Região Tritícola VI e prOX1
mos ao município de Arroio dos Ratos, decidiu a Subcomissão considerar es
ses dois municípios, para efeito de recomendação de cultivares, como 1n
cluídos nas recomendações da Região VI.

Ficou aprovado que as sementes a serem usadas para testes de avaliação de
qualidade industrial deverão provir de ensa10 que tenha apresentado grãos
de boa qualidade.

Ficou aprovado que, a partir do presente ano, as cultivares deverão ser ca
racterizadas tambem quanto ao ciclo plantio - maturação, alem da caracteri
zação quanto ao ciclo plantio - espigamento.

Envio de Coleção de Linhagens dos Ensaios Regional do RS para o Brasil Cen
fdS@

Tendo em vista que para a Região do Brasil Central, há interesse no pla~
tio de coleções de linhagens dos Ensaios Regionais do RS, foi solicitado
pelo CNPT autorizaçâo das instituições para envio desse material com aqu~
Ia finalidade. As instituições presentes não apresentaram objeção.



KlTl^l *( IVSxwaA Vl Ug^f[hSdle dWUaH5`VSVSe bSdS a Ug^f[ha `a I[a :dS`VW Va Jg^ W JS`fS :SfSd[`S W_ *21,R dWY[|WeR U[U^aR S^fgdS W
U4[a f Ua^44ef[Se

GdlUaUW *)*

GdWUaUW *))

GdWUaUW 21

KSdV[a *+*

K^AVSe

KaVSe

GdWUaUW 20

GdWUaUW 20

:ZSddgS IJ KaVSe GdWUaUW *))

^(3lK IJT3[: KaVSe GdWUaUfD 21

:JK IJTJ: KaVSe GdWUaUW 20

Cl^K 1 IJ KaVSe GdWUaUW *)1

@f(33d M([@@ IJ @N KSdV[a *+0

*fg[Zl JlYdS IJ KaVSe KldV[a *,+

mSUBNHAP1ZW[`Rw GHAXO KaVS^| GdWUaW(33 2+

AE-)3g{ IJTJ: KaVSe GdWUaUW *)*

lVe:RAdU`Z ••e IJ KaVSe GdWUaUW *)0

^*[ `gS`l 1+ IJ KaVSe GdWUaUW 2+

JZgTGgdw IJ MT@N GdWUaUW 21

G8IX 0Q2+ IJ K((AVSe GdWUaUW 21

JS`f[lRg IJ KSVSe GdWf3aUW 2/

PI(g3Sd[S IJ IXaVSe Gdf3Ua^(3W 22

BJTJ: KlVSe GdaDUaUW *)/

SeTeW KaVSe GdWUaUW *)/

MX KaVSe GdWUaUW *)+
IJ KaVSe GdWUaU^@D3 *))

IJ KaVSe GdWUaUW 20

IJ KaVSe GdWUaUW 2/

MX KaVSe GdWUaUW 2/

IJ KaVSe GdWUaUW 21

eW KaVSe GdWUaUW3

IJTJW KaVSe GdfIDUaUW 2-

IJ KaVSe GdWUaUW *)1

IJ KaVSe GdWUaUl 2-

R3gf[bldu

Xda`f(A`S

@(RJ lI4

[8J b *

^8J T(3(

GdWUaUW 12

KSdV[a **)

VSBMX D
<eb( ,- gBgDBYB

8^fS

Alta
8^fS

8^fS

8^fS

Alta
Alta
8^fS

8^fS

8^fS

DyV[S

8^fS

8^fS

8^fS

8^fS

8^fS

8^fS

8^fS

8^fS

8^WS

8^fS

8^fS

8^fS

8^fS

8^fS

DyV[S

DyV[S

SmYM

SmYM

8^fS

8^fS

SmYM

DWV[S

=Wddgll3U(
=a^ZS :a^KfN^

• @33_ :^lA[l [`[lUx|U^^s _l`adWe `((7 US_baQ(

G^(A`f[a dUUaUl`A(@@3Da eaAFI••3l`fl bSdS S^Yg`e _g`[U{b[ae VSe IWY[|We ***R @M W M O8`Wja Q(

tNRXBNA I • I^De[efW`f^D4 XIDI• dTlVWdSVS:^l`fW IWe[efW`fW4 ?J • DaVWdSVS_W`fW JgeUWf{hW^4 J • JgeUWf{hW^4 T • JW_ [`Xa`3(Sxwa4 ;<J • ;Weg`[ Xad
YNR`Ob^S`f,e dWe[ef5[3`fWe W b^S`fSe egeUWf^hl[eQ(

R 8 ((3^a^ee[[[US ••wg Va[J Ug^f[ha[^dWe W_ bdWXWdW`U[S[e W fa^WdSVSe y hw^[VS SbW`Se bSdS a IJ(

R 8e Ug^f[ ••(((•dle f8J .-( f8J JJR @8J b3. G8K C2 W K[XWa` VW[jSd[a VW eWd dWUa_W`VSVSe bSdS a IJ W_ C2/-(

R 8 (33g^f[h(d =da`f(S`S( S bSdf[d VW *21-( eWdv dWUal`VSVS ea_W`fW bSdS Se IWY[|We @M W M( VW[jS`Va VW eWd dWUaf]`VSVS bSdS Se VW
:^-[e dWY[|We(



Reunida nos dias 14 e 15 de março
denada pelo Eng9 Agr9 Nelson Neto
Edson Clodoveu Picinini do CNPT,

de 1983, a Subcomissão de Sanidade, coo~
da FECOTRIGO e secretariada pelo Eng9Agr9
com a pres ença dos seguintes tec

Antonio Carlos Fagundes - IPAGRO
Dirceu N. Gassen - CNPT
Nelson Neto - FECOTRIGO
Gilberto Ceciliano Luzzardi - UFPel

Jose Ângelo Azeredo - IPAGRO
Edson Clodoveu Picinini _.CNPT
Mauro T.B. da Silva - FECOTRIGO

Ariano M. Prestes - CNPT
Jose Artur Diehl - CNPT
Gabriela Marques - CNPT
Erlei Melo Reis - CNPT
Fernando Tambasco - CNPT
João F. Sartori - CNPT
Walner da Silva Fulco - IPAGRO
Eugene C. Chouene - IPAGRO
Antonio Carlos Viana - ANDEF
Elber Almeida - ANDEF
Fernando S.C. Leão - BANCO DO BRASIL
João Luiz Reichert - UPF

Foram relatados por Edson C. Picinini os seguintes trabalhos:
- Resultados dos Ensaios Cooperativos de Fungicidas.
- Efeito do número e doses de aplicações de Mancozebe.
- Resposta de cultivares a tratamentos com;fungicidas.
~ Efeito do tratamento de sementes no controle da podridão comum de raí



Por Ariano M. Prestes:
- Reação de cultivares recomendadas de trigo às principais enfermidades.

Por Dirceu N. Gassen:
- Efeito de inseticidas por contato no controle de P4eudaletia ~equax,

lagarta do trigo.
Efeito de inseticidas por ingestão no controle da lagarta do trigo.

- Influência de inseticidas por ingestão em condições controladas de la
boratõrio no controle de P4eudaletia 4equax, lagarta do trigo.

- Efeito de inseticidas sobre múmias de parasitas de pulgões do trigo.

Foram relatados por Nelson Neto os seguintes trabalhos:
- Ensaio Preliminar de Fungicidas.

Análise econômica da resposta de linhagens de trigo a fungicidas.
- Análise econômica da resposta de c~ltivares de trigo a fungicidas.

Por Mauro T.B. da Silva:
Efeito de cinco níveis populacionais de pulgões no trigo na fase veg~
tativa.

a) Tratamento de sementes
As sementes de trigo freqüentemente se encontram infectadas por fun
gos patogênicos causadores de podridões de raízes ou de enfermidades
da parte aérea. A presença de sementes com ponta preta, causada por
Heimintho4pO~um 4atiVum e outros organismos, ou de micé1io rosado
(fusarium) z indicativo de sementes infectadas.
Muitas vezes, mesmo sem apresentar sintomas externos, as sementes p~
dem estar infestadas por organismos causadores de doenças.
Em áreas onde se pratica a rotação de culturas ou pousio, para evi-
tar-se a reintrodução de organismos patogênicos, recomenda-se tratar
as sementes com um dos fungicidas e nas doses apresentadas na Tabela
2.
A ocorrência de cárie (T~etia spp.) tem sido esporádica e restrita
a pequenas áreas. No caso de sementes provenientes de lavouras ataca
das por esta doença, o tratamento de semente torna-se indispensável,
devendo ser usado um dos fungicidas apresentados na Tabela 3.
Carvao do trigo. Considerando a susceti~i1idade da cultivar CNT 10

A do trigo (UbtU.ago 3fA}f3(f}QR a recomendação: liaao carvao permanece



conse1ha-se o tratamento de sementes da cultivar CNT 10 com Benomi1
50 PM, nà dose de 200 g para cada 100 kg de sementes".

Nome técnico Cone. P .A. G Dose p/100 kg
de sementé

Tiram 50 - 80 200 g
Tiram 8 Benomi1* 60 8 30 200 g
Tiram 8 Carboxim ,50 8 50 200 g
Tiram 8 Captam 40 8 40 200 g

* A mistura de Tiram 8 Benomil tem se mostrado mais eficiente no con
trole de Hei.m.i.n:tho.6poJr.1..um spp. e FU6a/ÚWn spp.

Nome técnico Conc. P.A. .

PCNB 75 75
Tiram (TMTD) 50 - 80
PCNB 75 8 Tiram
TCMTB 30 EC 30
Captam 75
Captam 8 Tiram
Tiabendazole 42

Dose p/lOO kg
de semente

200 g
200 g
200 g
1) da^

200 g
200 g
200 ml

b) Controle das doenças da parte aerea do trigo
Devido a condições climáticas adversas, aliado ao problema de susce
tibilidade da cultivar, a cultura do trigo pode ter seu rendimento
severamente prejudicado pelo ataque de doenças fúngicas.
Em razão disso, o controle dessas doenças por meio da aplicação de
fungicidas pode ser um fator de estabilização ou de aumento de rendi
mento em níveis satisfatórios para o agricultor.
A aplicação de fungicidas para o controle de enfermidades dos órgãos
aéreos do trigo é uma prática que exige boa planificação por parte
da assistência técnica e/ou do agricultor. A adoção desta prática,
bem como dos produtos a serem utilizados, gevem ser decididos anteci
padamente w implantação da lavoura e assDciada a outras técnicas que



assegurem um bom potencial de rendimento da lavoura. A escolha da cul
tivar, a prãti~a de rotação de cultura ou pousio, além de outros fa
tores de igual importância, poderão ser fLndamentais para o sucesso
do tratamento com fungicida.
Na escolha do produto ou mistura de produtos utilizados, é importan
te considerar fatores como modo de ação, grau de eficiência, custo,
reação da cultivar, persistência, a.spectos toxicológicos,
etc.
a tratamento com fungicidas para o controle das doenças da
rea do trigo não é obrigatório. A decisão da adoção ou não
tica, fica na dependência da constatação da potencialidade
ra através da assistência técnica.
Uma vez constatada a viabilidade de adoção desta prática, a mesma d~
vera ser feita obedecendo as recomendações de produtos, dosagens e e
pocas de aplicação, estabelecidas pela CSBPT.

Aparte ae
desta pr~
da lavou

b.l) Controle de ferrugem da folha
Sempre que ocorrer ferrugem da folha faz-se necessário o seu con
trole no início do aparecimento da malés.tia, independente do es
tádio em que se encontra a cultura. Os produtos recomendados p~
ra controle de ferrugem da folha constam da Tabela 4.

b.2) Controle preventivo de ferrugens, septorioses e helmintospori~
se na fase de emborrachamento
Esse tratamento deve ser aplicado por ocasião do emborrachamen
to, que corresponde aos estádios 8 a 10 da escala de Feeks. A
época de início do tratamento é muito importante, devendo-sedar
preferência a aplicar no início do emborrachamento.
Os produtos ou mistura de produtos recomendados são apresent~
dos na Tabela 4.

b.3) Controle de ferrugens, septorioses, helmintosporiose e giberela
na fase de floração
Este tratamento z mais eficiente quando feito no início do fIo
rescimento, estádio 10.5.1 da escala de Feeks, principalmente
para o melhor controle da giberela.
O espaço de tempo entre a aplicação anterior e essa deverá ser
de 10 a 15 dias.
Para esta aplicação, deve ser empregada uma mistura de produtos
apresentados na Tabela 4.
Caso prevalecerem, após a última aplicação, condições favoráve~
ao aparecimento de doenças, faz-se necessário uma outra aplic~
ção, usando um produto ou mistura de produtos preventivos, reco



b.4) Outros produtos
Produtos de formulação diferentes, registrados para trigo no Mi
nistêrio da Agricultura, podem ser usados desde que o nome têc
nico seja recomendado e que sejam usados na quantidade de ingr~
diente ativo indicada.

&.5) Compatibilidade
Todos os fungicidas recomendados sao compatíveis com os inseti
cidas indicados para o controle das pragas do trigo.

- Foi proposta e aprovada a recomendação de Triadimefom 125 g.i.a./ha
para o controle de ferrugem da folha.
Passa a ser recomendado o produto Triforine, 285 g.i.a./ha para o
controle de ferrugem da folha do trigo por apresentar resultados
superiores w testemunha e se igualando ao tratamento padrão Manco
zebe, Mancozebe 8 Benomil.

- O produto CGA 64250 (Propiconazol) 125 g.i.a./ha passa a ser reco
mendado a partir de 1983 para o controle de ferrugem, septorioses
e helmintosporiose, desde que apresente registro para a cultura do
trigo em tempo hábil.
O produto PP 296 (Diclobutrazol) 93,8 g.i.a./ha passa a ser reco
mendado a partir de 1983 para o controle de ferrugem do trigo, des
de que apresente registro no MA em tempo hábil.
O produto BASF 421.000 (Fempropermorfo) 750 g.i.a./ha passa a ser
recomendado para a cultura do trigo a partir de 1983, desde que a
presente registro no MA em tempo hábil.
Foi proposto e aprovado a recomendação das misturas:
Manebe 2.000 g.La./ha 8 Benomil 250 g.La. lha

E E - 8 Carbendazim 300 g.i.a./ha
- E - 8 MTF 490 g.La. lha
E E - 8 TBZ 280 g.i .a.lha

Manebe 64% 8 MTF 14%, ajustada para g.i.a./ha.

Ê importante considerar que:
a êpoca de aplicação dos fungicidas deve ser considerada como um
dos fatores mais importantes na obtenção de bons resultados. Por
tanto,deve-se observar rigorosamente as recomendações de controle
de doenças;



Persistência
(dias)

DL 50 (mg/kg P.V.)
ora1D

Manebe+
Manebe 8 Captafo1
Manebe 8 ATE
Manebe 8 triadimefom
Zinebe
Triforine,
Triadimefom,
Ditianom

2.000
2.000 8 960
1.248 8 8,8
1.600 8 125

1.875
285
125

562,5

10
10
10

20-25
10
15

20-25
10

6.750
6.750/6.200
6.750 / 90-125
6.750 / 568

5.200
16.000

568
/,1

Preventivo/Sistêmico
Preventivo
Sistêmico

Controle de ferrugens, septorioses, he1míntosporiose e gibere1a na fase de floração:
~nebe 8 Benomi1 Preventivo/Sistêmico 2.000 8 250 10-15
Manebe 8 Tiabendazo1e - E 2.000 8 280 10-15
Manebe 8 Carbendazim - - 2.000 8 300 10-15
Manebe 8 Meti1tiofanato - - 2.000 8 490 10-15

6.750 / 10.000
6.750 / 3.300
6.750 / 15.000
6.750 / 9.700

* Retirado do "Farm Chemica1s Handbook", 1978.
+ Por Manebe entende-se: Manebe, Manebe Ativado e Mancozebe.
, Para o controle de ferrugem da folha.
Obs.: A mistura Manebe 8 Benomi1 tem apresentado, até o momento, melhores resultados no controle de gibere1a.



nas aplicações de fungicidas, deverá ser adicionado espalhante ade
sivo de acordo com as recomendações dos fabricantes;
em dias com possibilidades de chuvas, adiar as aplicações.

d.l) Aplicações terrestres
- Usar pulverizadores de barra com bicos tipo cone, como XH4 ou

D2l3. Não é recomendado o uso de bicos tipo leque.
Distância entre bicos deve ser de 25 centímetros.

- A altura da barra deve permitir uma boa cobertura de toda a
parte aérea da planta.

- Trabalhar sempre com volumes de 200 a 300 litros de agua por
hectare.
Planejar o caminho do trator na lavoura, a fim de evitar o a
massamento e de não deixar áreas sem tratar.
Evitar "zig- zag". O amassamento do trigo pelas rodas do tra
tor pode causar perdas de rendimento que variam de 5 a 8%.

- O operador deve usar sempre equipamento de segurança, e pro~~
jer o meio ambiente.
Procurar evitar contaminação do meio ambiente.
Em caso de duvidas, consultar o Engenheiro Agrônomo.

d.2) Aplicações aéreas
Nas pulverizações por via aerea, por fatores técnicos e econômi
cos, sempre se trabalha com volume de calda bem abaixo da pulv~
rizações terrestres, devendo-se ter o cuidado no sentido de ob
ter-se a melhor cobertura das folhas, espigas e colmo das pla~
tas, principalmente com os fungicidas de ação protetora ou resi
dual.
Para obter-se boa qualidade nas pulverizações com os equipame~
tos atualmente em uso, as aplicações deverão observar as segui~
tes recomendações:
Uso de barra:
- Usar um volume de no mínimo 20 a 30 litros por hectare, sendo

que os maiores volumes oferecem uma maior segurança de contro
le.

- Bicos Teejêt, jato cone vazio, pontas D6 a D12, com disco (co
re) nunca maior que 45.

~ Pressão de barra de 30 a 50 libras por polegada quadrada.



Largura da faixa de pulverização de 15 m para aeronaves tipo
IPANEMA.
Densidade de gotas de no mínimo 80 por centímetro quadrado,
quando medida sobre superfície plana (no topo da planta).
O diâmetro de gotas deve ser ajustado para cada volume de ap1.!.
cação (ilha) de forma a proporcionar a adequada densidade de
gotas, devendo ser respeitadas as condições de vento, temper~
tura e umidade relativa, visando reduzir ao mínimo as perdas
por deriva e evaporação.

- O espa1hante adesivo deve ser adicionado a calda de acordo com
a recomendação do fabricante.

- Ventos calmos são ideais, sendo que a velocidade limite máxi
ma W em torno de 15 km por hora.

- A a.1tura de vôo deve ser de 2 a 3 metros sobre a cultura. Em
locais aonde a aeronave não possa voar a esta altura devido a
ondulações acentuadas do terreno ou presença de obstáculos,
não se deve ~squecer os arremates, fazendo-se passadas trans
versais, paralelas aos obstáculos.

Uso de atomizador rotativo (Micronair 8^[ 3000)
- Usar um volume de no mínimo 10 a 20 litros por hectare, sendo

que os maiores volumes oferecem uma maior segurança de contro
1e.

- Número de atomizadores 04.
- VRU. Posicionado de acordo com a vazão utilizada (verificar a

tabela sugerida pelo fabricante).
- Pressão de acordo com a vazão (verificar tabela sugerida pelo

fabricante).
- O ângulo de pá de 259 a 359, devendo ser ajustado em função

de gota desejada, respeitando-se as condições de vento, temp~
ratura e umidade relativa, visando-se reduzir ao mínimo as pe,E.
das por deriva e evaporação.

- Densidade de gotas de no mínimo 80 gotas por centímetro qua
drado quando medida sobre superfície plana (topo da planta).

- Largura da faixa de pulverização de 18 m para aeronaves tipo
IPANEMA.
Altura de vôo de 3 a 4 metros sobre a cultura.

- O espa1hante adesivo deve ser adicionado u calda de acordo com
a recomendação do fabricante.

- Os ventos devem ser calmos, sendo que a velocidade limdte má
xima W em torno de 10 km por hora.

- Para o caso específico do Micronair AU 3000 10 ilha, deve-se



Observações gerais:
- Durante as aplicações, deverá haver constante monitoramentoda

vazão, evitando-se variações ao longo da aplicação.
- O balizamento da lavoura deverá ser feito de forma precis~d~

marcando-se as faixas de aplicação previamente (balizamento
fixo) ou no momento da aplicação, mediante o emprego de trena
ou corda de comprimento adequado. Nunca deve-se utilizar o ba
lizamento medido a passo.

- O sistema de agitação do produto no interior do tanque, deve
ser mantido em funcionamento durante toda a aplicação.

- O preparo da calda deverá ser feito com equipamento adequado,
de forma a possibilitar uma eficiente prê-homogeneização an
tes do carregamento do avião.

Experimento específicos para o estudo da resposta de cultivares de
trigo a fungicidas têm sido conduzidos desde 1978. Os mesmos têm de
monstrado que as cultivares testadas respondem de forma diferente ao
tratamento fungicida.

Dose Controleg.i .a.lha

Curativo da fer
rugem da folha:

Preventivo doen
ças foliares.

Mancozebe
8 Benomil

2000
+250

Preventivo doen
ças foliares W
da espiga.

Quando do aparecimento da ferru
gem da folha. Se a doença ocor
rer tardiamente, a aplicação po
derá ser feita junto com o *2T
tratamento preventivo.

Emborrachamento estádio 10 da
escala de Feeks.

Floração estádio 10.5 da esca
Ia de Feeks.

F "d Dose Dung1c1 a , /h Contro eY(*(S( S

Mancozebe 8
Triadimefom

Preventivo doen
ças foliares.

2000+
*+.

Preventivo doen
ças foliares W
da espiga.

Mancozebe 8
Benomil

2000+
250

Emborrachamento estádio 10
escala de Feeks.

Floração estádio 10.5 da
Ia de Feeks.



e.3) A cultivar Jacuí não deve receber qualquer tratamento fungicida
visando o controle de doenças da parte aérea da planta, por não
ter apresentado resposta de rendimento a esta prática.

- Ofungicida Captam 75 foi retirado de recomendação para tra~amento
de sementes por provada ineficácia no controle de H. ~ativum por
resultados experimentais apresentados.

- Foi proposta e aprovada a retirada de recomendação das mistura Ma
nebe 8 Piracarbo1ide e Manebe 8 Triforine, por apresentarem rendimen
tos iguais w testemunha, na análise conjunta apresentada.

- Foi retirado de recomendação o produto Propinebe por
da Bayer do Brasil (Anexo 4).

Retirada a mistura Manebe 64% 8 Carbendazim 10% por solicitação da
DUPONT.

- Foi proposta e rejeitada por unanimidade a proposição da ANDEF de
incluir o produto Triadimefom 125'g.i.a./haparao controle dâ cárie.A pr~
posta foi rejeitada por não satisfazer as normas.

- Os fungicidas Ani1azim, MK 23 e Ziram F1ow, foram retirados dos en
saios cooperativos por apresentarem rendimentos abaixo do tratamen
to padrão nos anos de teste.

- Foi proposto por Ariano M. Prestes, e aprovado pela Subcomissão:
"Que se efetue um estudo para mocificar as normas de recomendação
de fungicidas a serem aplicados a partir da próxima reunião". O
CNPT fica encarregado de organizar uma reunião com as demais insti
tuições interessadas para estudar o assunto.

Ensaios preliminares de fungicidas e inseticidas:
As Cias. de Defensivos poderão executar ensaios preliminares indivi
duais com novos fungicidas e inseticidas, segundo as normas já es
tabe1ecidas pela CSBPT para a execução dos mesmos.
Deverão ser realizados no mínimo 2 ensaios nas areas tritíco1as,
dentro da região de atuação da Comissão Sul Brasileira.
Os resultados dos ensaios deverão ser enviados através da ANDEF a
todas as entidades credenciadas da Subcomissão de Sanidade, até 20
(vinte) de fevereiro.
Os ensaios serão avaliados por ocasião da realização da Reunião ~
nua1 da CSBPT.



Proposição de Ottoni de S. Rosa:
Estabelecer estações de alerta para doenças do trigo em diversos
pontos do Estado. Por ex.: são Borja, Cruz Alta, Ijuí, Passo Fund~
etc.
A proposição foi considerada importante, ficando decidido que deve
rá ser encaminhada esta sugestão w Direção de cada Instituição co~
ponente da CSBPT para que estas avaliem e viabilizem sua execução.

- Voto de confiança para que os membros da Subcomissão de Sanidade
se reunam posteriormente para efetuarem o planejamento dos ensaios
conjuntos.
Ensaios a serem realizados:
• Resposta de Cultivares de Trigo a Fungicidas.
· Ensaio Cooperativo de Fungicidas.
• Doses e número de aplicações de Mancozebe.

Foi proposto por Erlei M. Reis do CNPT, que deverá ser ainda condu
zido um ensaio cooperativo para quantificar perdas por giberela, ~
pocas de aplicação e dose econômica. Este ensaio foi considerado
inviável pela plenária, na forma em que foi apresentado.

Com relação ao controle de doenças do sistema radicular do trigo, per~
nece o que segue:
"Devido w ocorrência generalizada elapodridão de raízes nas lavouras de
trigo do Estado, recomenda-se:

a) A realização do pousio de inverno ou da rotação das lavouras com cul
turas não suscetíveis w podridão comum e ao mal-do-pé, de modo que o
trigo seja cultivado em áreas não ocupadas por este cereal, cevada,
centeio ou aveia, por um período de, no mínimo, 3 anos. Algumas )<
ções para a rotação de inverno são, no morrento. a colza, o linho e o
tremoço. O cultivo da aveia, apesar de ser um excelente meio de con
trole do mal-'do-pé, não é indicado para a rotaçâo com trigo por ser
infectada pelo Helm~ntho~po~um~ativum,podendo aumentar o nível de
ináculo deste fungo no solo.

b) Reduzir ou evitar a presença de gramineas invasoras durante o perí~
do de'rotação ou pousio, pois as mesmas sãQ, em geral, suscetíveis
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populações mais elevadas de pulgões. Nesta fase, recomenda-se o con
trole químico quando se observar uma infestação superior a 10 pulgões
ápteros por espiga.
Repetir as asplicações sempre que se constatar estes níveis de infes
tação durante os períodos considerados.
Após o estádio de grão em massa mole não e necessário o controle de
pulgões.
Entre os inseticidas recomendados, deve-se dar preferência aos que t~
nham maior seletividade aos inimigos naturais. O uso generalizado de
produtos com esta característica, permitirá o aumento das populações
de insetos benéficos e, em conseqüência, a redução do número de apl~
cações de inseticidas.

Tabela 5. Inseticidas recomendados para controle de pulgões do tri
go: dose, toxicidade, iLtervalo de segurança e índice de
segurança

Toxicida Intervalo de tndice de
Inseticida g.i.a/ha de pred~ segurança segurança***

dores* (dias)** Oral Dêrmico
C10ropirifós 192 M 21 85 1.042
Demetom Metílico 125 M 21 46
Dimetoato 350 A 30 157 264
Fenitrotiom 500 A 15 50 600
Formotiom 200 A 30 228 500
Fosalone 525 A 21 28 190
Fosfamidom 300 A 21 9 177
Ma1atiom 1.500 A 7 187 267
Monocrotofós 180 A 30 10 238
Ometoato 250 A 21 20 280
Paratiom Metílico 480 A 15 4 14
Pirimicarbe 75 N 21 196 600
Tiometom 175 A 21 59 376
Vamidotiom 240 B 30 32 456

6 Toxicidade aos prodadores de pulgões, Cycioneda ~anguinea e ~~
p..i..6 c.onnexa.: A Q Alta; M Q Média; B Q Baixa; N Q Nula.

** Intervalo entre a última aplicação do inseticida e a colheita.
*** :índice de segurança: 18 DL 50 x 100

Q g.i.a. lha

DL 50 = Dose Letal para 50% de população.
g.i.a./ha = grama de ingrediente ativo/hectare.

·Obs.: quanto menor o índice, mais tóxico W o produto.



A lagarta do trigo deverá ser controlada a partir da fase de along~
mento do trigo (folha bandeira com lígula visível) até a maturaçao
(grãos em massa mole). Quando aparecerem os primeiros focos, deve-se
iniciar o controle químico, porque a folha bandeira é fundamental p~
ra uma resposta significativa no rendimento de grãos.
Os produtos recomendados para o controle da lagarta do trigo, para o
ano de 1983, são apresentados na Tabela 6.

Tabela 6. Inseticidas recomendados para controle da lagarta do tri
go, P~eudaletia sp.: dose e índice de segurança

g.i.a.lha fndice de segurança*
Oral Dêrmico

360 45 556
1.000 25 300

180 10 156
25 4.120 8.000

500 119 400

Cloropirifos
Fenitrotiom
Monocrotofós
Permetrina

6 fndice de segurança: 18 6 DL 50 x 100
g.i.a.lha

DL 50 ~ Dose Letal para 50% da população.
g.i.a./ha = grama de ingrediente ativo/hectare.
Obs: quanto menor o índice, mais tóxico é o produto.

- O CNPT propôs alterar a Tabela 5, efetuando a retirada de recomen
dação dos inseticidas Monocrotofós+Dicrotofós e Fenitrotiom + Ma
latiom, por não terem mais registro no Ministério da Agricultura;
a substituição dos itens: grupo químico, concentração, formulação
e dose do P.C. kg ou ilha por grama de ingrediente ativo por hect~
re; a retirada do item período de proteçao por não ser de relevân
cia; a substituição do item Di 50 (mg/kg P.V.) por índice de seg~
rança, por este índice dar uma informação mais real da toxicidade
dos produtos.
A FECOTRIGO propôs a retirada da dose mais elevada dos inseticidas
Tiometom e Vamidotiom, pois nas doses menores estes produtos evi
denciaram eficácia.

A ANDEF propôs a substituição do termo carencia, por intervalo de
segurança, para serem utilizadas definições iguais às do Ministé
rio da Agricultura e a correção do intervalo de segurança dos inse



ticidas Ometoato e Paratiom Metílico, para 21 e 15 dias, respecti
vamente.
V CNPT propôs incluir na recomendação uma listadenomes comerciais
de inseticidas e fungicidas com classe toxicológica e registro pa
ra trigo no ano de 1983, a ser enviada pela ANDEF. Esta proposição
foi aprovada na Subcomissão e rejeitada na Sessão Plenaria.

a CNPT sugeriu que as instituições de pesquisa em trigo, realizas
sem estudos para estabelecer danos e distribuição de Li6tnono~U6
bo~en6~, broca da coroa do trigo.

a CNPT sugeriu que as instituições executassem experimentos comco~
trole químico da lagarta do trigo.

A ANDEF propos a recomendação do inseticida Triazofós, nao sendo a
provado pelo baixo índice de controle obtido nos experimentos apr~
sentados.



Reunida no dia 15 de março de 1983, sob coordenação do Eng9 Agr9 Otâvio J.
F. de Siqueira, secretariada pelo EngQ Agr9 Jose E. Denardin, a Subcomissão
de Solos contou com a participação dos seguintes tecnicos:

Otávio João F. de Siqueira - CNPT
Ines N. Canal - FECOTRIGO
Ari Caumo - IPAGRO

José E. Denardin - CNPT
José Carlos N. Dias - IPAGRO

Marly C.M. Schmidt - IPAGRO
Sergio L. Westphalen - IPAGRO
wilmar Wendt - CNPT
Geraldino Peruzzo - CNPT
Jose Renato Ben - CNPT
José A.R.O. Velloso - CNPT
Rainoldo A. Kochhann - CNPT
Luiz A.M. Torres - FECOTRIGO
José Ruedell _.FECOTRIGO
Ivor A. Lorenset - APROSESC
Valdir Colatto --APROSESC
Paulo R. Rebeschini - PLANAGRO
Alberi S. Jardim - ICI Brasil S.A.
Vo lne. Viau ~.COTRIJUI
Edemar V. de Siqueira - COTRIJUl

Foram apresentados pelo CNPT resultados de uma análise conjunta de re
sultados experimentais obtidos em solos da Unidade de Mapeamento Erexim,
Durox, Santo Ângelo e Vacaria, avaliando as respostas do trigo e soja a
fósforo ..
O trabalho apresentado justifica apenas a alteração do nível crítico de



fósforo de 9 ppm para 6 ppm nos solos da Unidade de Mapeamento Erexim,
Durox, Vacaria e Santo Ângelo. Tal modificação devera constar nas tabe
Ias de adubação corretiva (Tabela 7) e de manutenção (Tabela 8e 10~terorilen
dadas com a inclusão de uma nota de rodapé. As demais recomendações da
Ata anterior permanecem as mesmas.

2. Re.c.omendaçõu TVWl W :FA@AL^3f[((MF@f pa1UL a :^CLgAg@( do bLi.go no SUl do
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As recomendações de fertilizantes e corretivos da acidez do solo são
baseadas fundamentalmente em resultados de análise de solo assumidos
como representativos das condições da lavoura.
Uma amostra de solo deve ser composta, como regra geral, de pelo me
nos 10 (dez) subamostras, mas tanto o número de subamostras como o
total de amostras de solo a serem coletadas dependem das condições
particulares de cada area. A vinculação da prática da amostragem de
solo w assistência técnica local assume fundamental importância.

As quantidades de corretivos da acidez do solo atualmente recomenda
das pela pesquisa, e adotadas pela Rede dos Labcratórios Oficiais de
Análise de Solo - Rs/sc, para as principais culturas, baseiam-se, em
geral, nas quantidades de corretivos necessários para elevar o pH do
solo até 6.0 (5.5 a 6.0). Esta faixa de pH do solo tem representado,
para estas condições, o pH ótimo para o desenvolvimento da maioria
dos cultivos.
No sistema de plantio de trigo em que as lavouras são mantidas sem o
cultivo de cereais de inverno (trigo, cevada, centeio e aveia) por
três anos consecutivos, a dose integral de calcario (1 SMP), poderá
ser aplicada no solo imediatamente após a cultura do trigo.
Para lavouras que Dão tenham iniciado o sistema de rotação padroniza
do pela Comissão Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo, e devido w pr~
babilidade de ocorrência de moléstias radiculares no trigo, deve-se
ter o cuidado de não aplicar doses superiores w metade da quantidade
indicada pelo método SMP para elevar o pH do solo a 6.0, embora isto
venha a limitar os rendimentos das culturas em sucessão ao trig~ tais
como milho e soja.

b.l) cálculo de quantidade de calcário a aplicar
As recomendações de calagem são baseadas em corretivos com Poder



Relativo de Neutralização Total (PRNT) equivalente a 100~ requ~
rendo, portanto, o reajuste para as quantidades efetivas a apli
car em função do PRNT do material disponível. Deve-se dar pref~
rência a utilização de calcário dolomítico, para se evitarem
riscos de deficiências de magnésio na lavoura.

b.2) Distribuição e incorporação
O corretivo de acidez (calcário) deve ser distribuído a lanço e
incorporado uniformemente u profundidade de 17-20 cm. O íntimo
contato das partículas do corretivo com o solo é fator fundamen
tal para a dissolução do material. O número e tipo de operações
necessárias para a efetiva distribuição e incorporação do corr~
tivo ao solo cependerá da quantidade de corretivo recon~ndada e
das condições particulares da área de lavoura, requerendo ade
quada assistência técnica.

b.3) Reaplicações de calcário
As atuais recomendações de calagem consideram um período efeti
vo médio de 5 anos. Após este período, recomenda-se nova análi
se de solo para quantificar-se a dosagem necessária. Embora re
comende-'se a aplicação de uma dose única de corretivo ao solo
para cada 5 anos, o parcelamento da calagem (doses menores, com
maior freqüência), quando praticado, deve totalizar no rráximo os
valores de corretivo recomendados para aquele período de 5 anos,
diminuindo-se assim riscos de super calagem.
Desaconselha-·se reaplicações de calcário em áreas infestadas com
mal-'do-pé e mosaico.

As recomendações de fertilizantes' para a cultura do trigo são basea
das em análises de solo e nas respostas da cultura u adubação NPK na
região considerada.

c.I) Adubação corretiva
**3 baseada na análise e tipo de solo e visa elevar o nível de fer
tilidade do solo em P e K, até valores considerados ótimos para
o desenvolvimento das culturas. Os níveis de P e K recomendados
são apresentados na Tabela 7.
A adubação corretiva tem sido considerada válida para um perí~
do médio de 5 anos, dependendo do manejo do solo, cultivos, er~
são, além de outros fatores. O acompanhamento contínuo da lavo~
ra através da assistência técnica, determinará a necessidade de
nova análise de solo visando recomendar nova adubação corretiva.
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1L9``
DE POTÁSSIO (K) - ppm

`` INTERPRETAÇÃO M.Baixo Baixo Médio Bom
O a 20 21 a 40 41 a 60 + 60

Grupos texturais* P20S K20 P20S K20 P20S K20 P20S K20
1 2 3 kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha

o 0,0 0,0 0,0`
a[: --`
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^3^f B
^3^f ` 3,0 6,0 10,0
d

-1--1 o 3,1 6,1 10,1
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` `
a 6,0 12,0 20,0
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` a[:

a a a a t 120 F 80 t 40 F tdk3^ --f6^ EF
\ <li 9,0 18,0 30,0`
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a) Usar o grupo 1 quando a análise rf:fere-se a solos argilosos (com> 40% de argila).
b) Usar o grupo 2 quando a análise refere-se a solos francos (com 20 a 40% de argila).
c) Usar o grupo 3 quando a análise refere-se a solos arenosos (com P 20% de argila).
Para os solos pertencentes às unidades de mapeamento Erexim, Durox, Santo Ãnge10 e Vacaria
de 6 ppm.

*** A adubação corretiva com fósforo está compensada na adubação de manutençao.
A quantidade de nutrientes refere-se a análise em ácido cítrico a 2%, na relação 1:100.



Recomenda-se a utilização de fontes de P solúveis. fosfatos na
turais em pó e de boa qualidade. termofosfatos e escórias.

c.2) Adubação de manutenção
~ recomendada levando-se em conta basicamente o suprimento das
necessidades da cultura do trigo e a manutenção da fertilidade
do solo em níveis adequados. Enquanto a adubação corretiva e re
comendada para aplicação à lanço. a adubação de manutenção e 1n
dicada para aplicação em linha. p(.r ocasião do plantio. A Tabe
la 8 apresenta os níveis de adubação atualmente recomendados p~
ra a cultura do trigo.

Teor de K Níveis de adubação*
no solo N P20s K20

** ***
(ppm) (kg/ha) (kg/ha)

< 80 15 70 40 50
80-120 15 70 40 30
R 120 15 70 40 15

* Tolerância: N = ± 3 kg/ha; P20S e K20 = ± 5 kg/ha.
** Usar esta coluna para recomendações de fósforo quando os solos a

presentarem teor de P abaixo de 9. 18 e 30 ppm para texturas 1:
2 e 3, respectivamente.

*** Usar esta coluna para recomendações de fósforo quando os solos a
presentarem teor de P acima de 9. 18 e 30 ppm para texturas 1. E
e 3. respectivamente.

Obs.: Para os solos pertencentes às Unidades de Mapeamento Erexim.
Durox, Santo Ângelo e Vacaria o nível crítico de fósforo é de
6 ppm.

Recomenda-se para a cultura do trigo a &plicação de adubo nitrogen~
do em cobertura. 30 a 45 dias após a emergência.
Os níveis de N recomendados dependem do teor de matéria orgânica do
solo. conforme mostra a Tabela 9.
Na adubação de cobertura devem ser considerados a cultivar. o pH do
solo. condições de clima. etc.
A adubação de cobertura com N resulta. em média. em aumento da efici
ência de utilização do nutriente pela cultura do trigo. No impedime~
to de execução da prática. indica-se. para condições de solo corrigi



do e com teor de matéria orgânica entre 2,5 a 5,0%, níveis de aduba
ção opcionais, para serem aplicados na semeadura (Tabela 10).

(kg/ha)
-)

+)

F

5 2,5
2,5-5,0
7 5,0

Tabela 10. Adubação de manutenção para o trigo em sistema sem aduba.
ção de cobertura com N

Teor de K
no solo

Adubação*
P20S

(ppm)
5 80
80-120

R 120

(kg/ha)
0)

0)

0)

(kg/ha)
-)

-)
-)

* Tolerância: N = n 3 kg N/ha; P20S e K20 = n 5 kg/ha.
** Usar esta coluna para recomendações de fósforo quando os solos ~

presentarem teor de P abaixo de 9, 18 e 30 ppm para as texturas
1, 2 e 3, respectivamente.

*** Usar esta coluna para recomendações de fósforo quando os solos a
presentarem teor de P acima de 9, 18 e 30 ppm para as texturas ~
2 e 3, respectivamente.

Obs.: Para os solos pertencentes às Unidades de Mapeamento Erexim,
Durox, Santo Ãngelo e Vacaria, o nível crítico de fósforo é de
6 ppm.

Em lavouras mantidas no sistema de rotaçao de culturas, a adubação
recomendada proporcionaria maiores retornos do capital investido em
fertilizantes.

a terraceamento isoladamente não e prática eficiente do controle da ero
são. Outras práticas, de uso concomitante com o terraceamento, .a serem
adotadas conforme o critério da assistência técnica são: a) uso de resí
duos da cultura anterior (na superfície ou enterrados); b) uso de imp1~
mento correto para cada condição específica (aração profunda ou superfi



cial, subsolagem) e c) evitar o preparo excessivo do solo.
Recon~nda-se, também, usar a rotação com espécies vegetais de
radicular profundo e vigoroso, como o tremoço e outras.

a) Recomenda-se identificação e dimensionamento das variáveis que infl~
enciam as relações experimentais obtidas a nível de unidade, exper~
mento e eLtre experimentos, facilitando, assim, a interpretação con
junta da informação obtida.

b) Para o lançamento de cultivares recomenda-se que não seja considera
do apenas a média (rendimento médio de 105%), mas incluida a variabi
lidade anual (instabilidade de produção).

5. PltOpoÚç40 de rne.cLi.dfu ptIIUl aplic.ação e. apeJl.,cúçoame.ntD de. .tJr.aba.lhoJ) de.
puquiAa

- Que seja dirigida, às instituições participantes do Levantamento das
Condições da Fertilidade do Solo no Rio Grande do Sul (trabalho inte
grado), correspondência no sentido de manifestarem-se à respeito do
andamento, bem como dos resultados já alcançados.

- Informou-se estar em fase inicial de execução por parte do CNPT, um
Projeto de Pesquisa visando analisar as informações disponíveis qua~
to às respostas de trigo a fertilizantes NPK, obtidos até o presente
no Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Este trabalho V1sa reavaliar
as recomendações existentes, além do levantamento do conhecimento. Res
salta-se a necessidade de colaboração estreita das diversas Institui
ções de pesquisa que dispõem de resultados para que o referido proje
to possa ser conduzido num nível satisfatório ou desejado. Serão ne
cessárias informações mais detalhadas a nível de experimento do que
as ,-;úrmalmentedisponíveis em relatórios de pesquisa ou em publicações
específicas a nível de um experimento. Ressaltou-se que o referido tra
balho está em conson5ncia com disposições recentemente tomadas em reu
nião extraordinária da Rede dos Labc.ratórios Oficiais de Análise de So
*() lTRS/SC, no sentido de serem reavaliadas as recomendações de ferti
lizantes e corretivos vigentes, tendo sido formada uma comissão inter
- institucional neste sentido.

0( 8~l grJr.tLiA

Gestionar junto aos orgaos ccmpetentes:



- Para que o preço dos corretivos da acidez do solo (calcario) seja a
justado em função da qualidade do produto, ou seja, seu Poder Relati
vo de Neutralização Total (PRNT) e que as quantidades deste produto ~
tilizadas para a correçâo do solo sejam calculadas em função do PRNT
equivalente a 100%.

- Para que seja reestudada a legislação relativa a corretivos da acidez
do solo no sentido de quantificação da garantia mínima do produto(ca~
cario).

Estas proposições foram rejeitadas por unanimidade na Sessão Plenari~
sendo substituídas por aquelas Eugeridas por José Carlos N. Dias do
IPAGRO e por Aroldo G. Linhares do CNPT, Rendo elas, respectivamente:

Propor ao Ministério da Agricultura que o calcario a ser comercializa
do contenha em sua embalagem ou nota fiscal, quando a granel, o valor
de seu Poder Relativo de Neutralização Total (PRNT)•

•.Que a Rede Oficial de Laboratórios c.eAnalise de Solo - RS/SC (ROLAS-
RS/SC), estude a legislação vigente sobre corretivos da acidez do so
10, calcario, e proponha ao Ministério da Agricultura um padrão míni
mo de qualidade para a comercialização deste produto.

A recomendação "Os resultados até agora obtidos co~ adubação foliar e
micronutrientes enJtrigo não levam a indicar qualquer recomendação nes
te sentido", não sofreu alterações.



ATA DA SUBCOHISSAO DE ECOLOGIA, FISIOLOGIA E pRATICAS CULTURAIS
APROVADA EM SEssAo PLENARIA

Reunida nos dias 14 e 15 de março de 1983, a Subcomissão de Ecologi~Fisi~
logia e Prâticas Culturais, sob a cc,ordenação do Eng9 Agr9 Sérgio Luiz Wes!.
phalen, secretariada pelo Eng9 Agr9 Wilmar Wendt, contou com a particip~
ção dos seguintes técnicos:

José A.R.O. Velloso ~ CNPT
José Ruedell - FECOTRIGO
Sérgio L. Westphalen - IPAGRO

wílmar Wendt - CNPT
Luíz A.M. Torres - FECOTRIGO
Marly C.M. Schmídt - IPAGRO

Otâvío J.F. de Siqueíra - CNPT
José E. Denardin - CNPT
Geraldíno Peruzzo - CNPT
Rainoldo A. Kochhann - CNPT
José Carlos N. Dias - IPAGRO
Inês Natalina Canal - FECOTRIGO
Ivor A. Lorenzot - APROSESC
Valdir Colatto - APROSESC
Paulo R. Rebeschini - PLANAGRO
Edemar V. de Siqueira - COTRIJU!

Foram relatados por José A.R.O. Ve1loso, do CNPT, resultados de pe~
quisa de controle ao azevém e plantas de folhas largas na cultura do
trigo, pelo uso de herbicidas.
Foram n,latados por José Ruedell, da FECOTRIGO, resultados de pesqui.
sa de controle ao azevém, aveia e plantas de folhas largas na cultu



Foram relatados por José A.R.O. Velloso, do CNPT, resultados de pe~
quisa relativos ao uso do melhor sistema de máquinas empregadas no
plantio direto.

A referida empresa, propõe a inclusão de três produtos na recomenda
ção oficial de herbicidas utilizados na cultura do trigo, a saber:
2,4D (sal diroetilamina), 2,4D (sais alcanolamina) e 2,4D (éster buti
lico). Os produtos 2,4D (sal dimetilamina) e 2,4D (éster butílico)jâ
são recomendados pela Comissão Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo,
não cabendo nova recomendação. O produto 2,4D (sais alcanolamina),
por nao ter sido ainda testado, não foi recomendado. Foi mantida na
plenária a decisão da Subcomissão.

Proposta de inclusão do produto Sencor 480F, na recomendação oficial
de herbicidas para a cultura do trigo. Por não ter registro e pelo
fato de ter sido apreséntado resultado de apenas um ano de pesquisa,
a proposta foi rejeitada pela Subcom(ssão e pela plenária.

Propõe a inclusão do produto Banvel 48 na recomendação oficialdeher
bicidas para a cultura do trigo.
Os problemas apresentados como: o produto ter sido testado apenas 1
ano, ter apresentado fitotoxidade e não ter sido testado em 1982,ju~
tificou a rejeição da referida proposta pela Subcomissão e pela pl~

Propõe a recomendação provisória do herbicida Tordon 2,4D 22,5/360
BR (antigo Tordon 472), sugeita a apresentação de registro em tempo



hábil, para a safra de 1983, na dose de 1 t do comercial por hectare
(o processo de registro está no Ministerio da Agricultura, em fase
de a~rovação final).
Esta proposta foi apresentada apenas na Sessão Plenâria, onde foi a
provada.

Consiste em utilizar características ecológicas da cultura e da pla~
ta daninha de tal forma que a primeira leve vantagem na competição.
A utilização deste metodo, alem de auxiliar qualquer outro tipo de
controle, não aumenta os custos de produção.
A essência do controle cultural consiste em obter uma lavoura sadia,
de crescimento vigoroso e que feche rapidamente a área semeada. Para
isto é preciso observar os seguintes pontos:
- Escolher as cultiva~es recomendadas para as condições de clima e

solo da região.
- Empregar semente fiscalizada.

Semear na epoca indicada para a região, utilizando-se a quantidade
de semente e o espaçamento recomendado.

--Empregar a quantidade de adubo recomendado.
- Observar o sistema de rotação de culturas.

Em regiões com pequenas areas de cultivo, que ocorrem geralmente com
mini e pequenos produtores, sugere-se o controle manual das plantas
daninhas (capina).

Quando não há disponibilidade de mão···de-obraou quando o tamanho da
lavoura e/ou o grau de infestação não permitirem o controle das pla~
tas daninhas em tempo oportuno, recomenda-se o controle químico (Ta
bela 11).
Normalmente, este caso aplica-se a medios e grandes produtores.
As dosagens devem variar com o grau de infestação, 8 fase de desen
volvimento dos inços e as condições climáticas reinantes. A aplic~
ção deve ser realizada na época de crescimento intenso, evitando-se
períodos de seca prolongada, pois nesta condição a eficiência e, em
geral, prejudicada.



Durante o perfilhamento os cereais apresentam melhor tolerância aos
herbicidas hormonais. Em lavouras onde nas vizinhanças existirem cul
turas de folhas largas, como colza e frutíferas em geral, recomenda-
se a utilização de 2,4-D (amina) em vez de 2,4-D (éster), para dimi
nuir possíveis efeitos fitotóxicos das derivas.
A aplicação de Pendimethalin deve ser feita apos o plantio e antes da
germinação das ervas. ~ importante observar a profundidade de semea
dura para que se obtenha boa cobertura das sementes. As mesmas, em
contato direto com a superfície tratada podem sofrer ação tóxica do
herbicida, ficando prejudicada a sua germinação. Observações MB campo
revelam ainda que a aplicação desse produto muito próxima w fase de
emergência, tambem pode prejudicar o processo germinativo das semen
tes.

Tabela 11. Doses e epocas de aplicação dos herbicidas recomendados
para o controle de plantas daninhas em trigo

Herbicidas Concen Produto
Invasoras traçao comercial

Nomes comuns (gli) (ilha)
3CD 2,4-D (amina) 726 1,0 a 2,0
1-t
HQ :@^ 2,4-D (ester) 400 0,6 a 1,0o :@^ e33
El Wg

`-TA HQ MCPA 400 1,5 a 2,5a e33 a
34 Z
El 2,4-D 8 MCPA 275 8 275 a 2,0F 1,0

Época de
ap~ic~
xSa

e33* NTU
El NNR
d `
HQ UR

1-t NNR
d `
a UR

1-t U(A
Wg

mHQ

Rd `
HQ UR

1-t U`
d a `

DC e33 `--1G( c ``El HQ
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Dicamba 8 2,4-D 97 8 576 1,0 a 1,5
Bentazon 8 2,4-D 1,0 a 1,5
(amina) 480 8 720 8 1,0
Bentazon 8 2,4-D 1,0 a 1,5
(ester) 480 8 400 8 0,6

a
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1,5 a 2,5 trigoeaze
vem com 2 S
4 folhas.

2,0 S E9ID8
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Pre-emer
gência

(* Rentazon pode ser usado para controlar dicoti ledôneas comuns do tri
Ya(

+ Diciofop-methyl não pode ser utilizado em mistura de tanque com her
bicidas hormonais e Bentazon; deve ser aplicado isoladamente, pelo
menos 3 dias antes ou depois destes produtQs.



, Pendimenthalin possui um controle médio (70% a 80%) de
bo e picão branco; controla perfeitamente serralha e
porem não controla cipá-de-veado-de-inverno.

~ Solos arenosos.
5 Solos francos.
L Solos argilosos.

Aazevem, na
espergula:-

Recomendações de herbicidas para o controle de invasoras em prê-seme.!
dura no sistema de plantio direto em trigo

Herbicidas Concen Produto
Invasoras BBB9BBBB

comercialtraçao
Nomes comuns (g/i) (i/ha)

Monocotile
dôneas Paraquat 200 1,0 a 1,5
anuais

Época de
aplicação

(trigo)

Dicotiledô
neas

anuais

L^ L^
Paraquat +

:^^ :^^ 2,4-D (êster) 200 + 400 1,0 a 1,5 15 dias
HQ HQx3 WNN Diquat +39Q (O

1DNU 2,4-D (êster) 200 + 400 1,0 1,5 antes daHQ HQ a.-l .-l.,-l .,-l Paraquat + 200 + 0,5 +T@TA T@TA
a a L^
:Q :Q .,-l Diquat + semeaduraa .,-l :^^ 200 + 0,5 +WNN ` 43A

`
WNN 2,4-D (êster) 400 1,5HQ :^^

8 a 10 dias
antes da

semeadura

Glyphosate 8
2,4-D (ester)

15 dias
antes da
semeadura

Na presença de invasoras mais resistentes ou com grande desenvolvime!!,
to vegetativo, são necessárias duas aplicações de herbicidas em pre-
semeadura. Na primeira aplicação, utiliza-se a metade da dosagem re
comendada, no mínimo 10 dias antes da semeadura. Completa-se o trata
mento com uma segunda aplicação, empregando-se as doses recomendada~
no mfnimo tres dias antes da semeadura. Quando na primeira aplicação
se optar por uma mistura que inclua 2,4-D ester, esta deve ser reali
zada no mínimo 15 dias antes da semeadura. Neste caso, na segunda a
plicação não pode haver presença de 2,4-D ester.
A adição de surfactantes aos herbicidas Diquat e Paraquat melhorasen
sivelmente a sua eficiência.
A recomendação de piquat e Paraquat fica sujeita as providências in



dicadas na Por.tarian9 007 de 13 de janeiro de 1981 do MA, visto tra
tar-se de produtos classificados dentro da classe I e 11 (altamente
tóxicos e medianamente tóxicos, respectivamente para Paraquat em qual
quer concentraçao e Diquat na concentração maior que 30%), segundo a
Portaria n9 002, de 11 de fevereiro de 1981 da DISAO.
A presente recomendação para o controle químico, considera apenas a
eficiência relativa do controle e não a economicidade de cada um dos
tratamentos. O uso e adoção por parte dos agricultores da melhor o~
ção de controle, deverá ser decidida para cada caso, com o auxílio
da assistência técnica.

4. PJtDpo.6t:a.VW mocü6icação WWML Jtec.ome.ndaçõu VW _`(W(\a OQ(c.o~eJtvação do /'0
1..0

Baseado nos resultados de pesquisa, envolvendo diferentes sistemas de
máquinas para plantio direto em trigo, o Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo, propõe a inclusão na Recomendação Oficial da Comissão Sul
Brasileira de Pesquisa de Trigo, no item máquinas para plantio dire
to, de uma tabela com as informações de rendimento operacional (hal

hora), movimento de solo (m, lha) e consumo de combustível (ilha), pr~
curando, desta forma, fornecer subsídios aos agricultores na escolha
do equipamento ideal, para o plantio direto de trigo (Tabela 12).
A referida proposição foi aprovada na Subcomissão e plenária.

A Subcomissão analisou e aprovou por unanimidade as sugestões encami
nhadas pelo Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, relativo às reco
mendações da Comissão Sul Brasileira do Pesquisa de Trigo na área de
Manejo e Conservação do Solo.
Em relação à recomendação atual, as sugestoes apresentadas, envolveu
apenas na forma de redação do documento.
As sugestões foram aprovadas e são apresentadas no item 5.

O excessivo e continuado uso dos equipamentos de cultivo têm induzido o
aparecimento de camadas compactadas e de baixa permeabilidade, resulta.!!.
do no aumento dos problemas de degradação e 'erosão e, progressivament~



afetando o rendimento das culturas.
Visando evitar ou reduzir a ocorrencia dos problemas mencionado~ faz-se
as seguintes recomendações:

a terraceamento, isoladamente, nao e prática eficiente no controle da
erosão do solo. Outras práticas de uso concomitante como terraceamen
to a adotar são:

uso dos resLduos da cultura anterior. Não e recomendada a queima ou
retirada dos restos culturais;
descompactação do solo. Quando constatada a presença de camadas com
pactadas, recomenda-se um preparo de solo profundo com o uso de um
subsolador ate a profundidade máxima de 30 em. Esta operação deve
ser executada quando o solo apresentar os menores teores de umida
de, o que normalmente coincide com o período posterior w colheita
da soja;
preparo do solo. O sistema de cultivo que usa duas ou mais grada
gens e o que mais predispõe o solo aos processos de degradação e ~
rosao por pulverizar o solo superficialmente e provocar o apareci
mento de camadas compactadas.

O emprego do preparo convencional (aração + gradagem) e do preparo
mrnimo (gradagem), por serem práticas que predispõem o solo w erosã~
são recomendados quando associados w manutenção dos restos culturais.

O plantio direto e uma prática recomendada devido a sua eficiência no
controle w erosão, na recuperação e conservação das propriedades fí
sicas dos solos.
Esta prática e recomendada em areas livres de camadas compactadas.
O uso do picador de palha, na colheita da cultura antecessora, e in
dispensável para o melhor desempenho da semeadeira.
Em áreas com altas infestações de plantas daninhas a adoção do pla~
tio direto poderá ser restringida economicamente pelo custo dos her
bicidas.
Observação: Quando a prática do plantio direto foi planejada para u
tilização nas culturas subseqüentes, recomenda-se a sua implantação
em áreas com fertilizantes previamente corrigidas.
b.1) Máquinas para plantio direto

Foram desenvolvidas e estão sendo comercializadas diversas ma
quinas para plantio-direto de trigo. Diferentes sistemas foram
testados, visando obter o rendimento operacional (ha/hora), o



movimento de solo (m,/ha) e consumo de combustível (ilha) des
tas máquinas existentes no mercado. Na Tabela 12, são apresent~
dos os resultados médios dos fatores acima mencionados, para ca
da sistema.
O uso de adoção por parte dos agricultores" do melhor sistema de
máquinas deverão ser decididos para cada caso, levando-se sem
pre em conta a versatilidade de cada máquina comercial quanto w
troca de sistemas em função das diferentes culturas a serem se
meadas.

Tabela 12. Dados medios do rendimento operacional (ha/hora), movimento
de solo (m3/ha) e consumo de combustível (ilha), para dife
rentes sistemas de plantio direto de trigo

Rendimento Movimento Consumo de
Sistemas operacional de solo combustível

(ha/hora) (m, lha) (ilha)

Enxadas rotativasD 1,3 219 9,64

Triplo discoD 2,6 59 4,05

Duplo disc0E 2,2 58 4,05

Facas , 1,8 158 5,35

T .D. 8 facas E 1,8 162 5,95

Fonte: CNPT-EMBRAPA.
* Média de 5 anos.
+ Média de 2 anos.
3 Media de 4 anos.
- Empregando tratores de 70 HP •
. Empregando tratores de 60 HP.

a) Proposta das Cooperativas Tritícolas de Santa Rosa, Mista são Luiz
Ltda., Mista Candeia e Escritório Regional da EMATER de Santa Rosa,
relativo a revisão de Zoneamento da Cultura do Trigo na Região Noro
este do Rio Grande do Sul (Anexo 5).
Após discutido o assunto, foram tomadas as seguintes decisões:

a.l) Enquanto não for feita a revisão do zoneamento, colocar uma ob
servação nas recomendações da Comissão Sul Brasileira de Pesqui
sa de Trigo, de que existem áreas inaptas na Região Tritíco1a
IV, delimitadas a crite);,Íoda assistência tecnica local, onde o
cultivo de trigo não será recomendadõ.



a.2) Nas areas consideradas não recomendadas pela assistência tecni
ca, não financiar a cultura do trigo.
Esse controle dos financiamentos sera feito atraves de listas
dos agricultores situados nestas areas que serão obtidas de co
_gda acordo entre os órgãos financiadores, as cooperativas e EMA
TER.

a.3) Sugestão para adoção do sistema de rotação de culturas no Rio
Grande do Sul.
Em relação a proposta recebida pela Subcomissão, das Cooperati
vas e EMATER, ficou aprovada a sugestão de que para implantação
de um sistema de rotação a nível de propriedade, a assistência
tecnica local decidira da conveniência ou não de iniciar a rota
ção com 1/4 da area agricultavel da propriedade, sendo perm1t1
do realiza-Ia progressivamente em proporções diferentes.
Na Sessão Plenaria esta proposta foi aprovada com modificações,
ou seja, que esta recomendação fosse estendida para todas as re
giões tritícolas do RS eSC.

b) Proposta recebida da ARPA-são Luiz Gonzaga (Anexo 6) e Cooperativa A
grícola Mista Itaquiense Ltda., solicitando a antecipação de epocas
de semeadura de municípios da Região IV e da Região V, de 15/05 e 10
/05 para para 19 de maio, respectivamente.
Em relação a esta proposta foi tomada a seguinte 'deliberação pela Sub
comissão:

Não modificar a recomendação de epoca de semeadura da Região IV.En
tretanto, para os municípios da Região IV, liIDÍtrofes com a Região
V, permitir uma tolerância na época de semeadura, que corresponde
a data de 05/05 (considerando ja a tolerância de 5 dias permitidah
a critério da assistência tecnica. Essa resolução atende os municí
pios de Bossoroca, são Luiz Gonzaga e outros.

- Não modificar a recomendação vigente na Região V, pois ja é possl
vel a semeadura a partir de 5 de maio, considerando a tolerância
permitida.

Na Sessão Plenaria, levando em conta as observações da Subcomissã~~
pós discutido o assunto, foi apresentado por Ricardo Matzenbacher a
proposta a seguir descrita, e que foi finalmente aprovada.

A antecipação da época de semeadura na Região V para 5 de maio.
Que seja feita experimêntação, se possível, para determinação das

.melhores epocas de semeadura nas Regiões IV e V.



Sobre o assunto, Sérgio Westphalen lembrou que os critérios de reco
mendação de épocas de semeadura prevêem que os municípios limítrofes
de regiões podem utilizar a recomendação da região que mais se asse
melhe às características climatológicas do referido município. Ficou
aprovado que essa observação deva constar nas recomendações.

Por solicitação feita à Subcomissão de Ecologia, Fisiologia e Praticas
Culturais, ficaram aprovadas as seguintes modificações na regionaliz~
ção dos municípios tritícolas:

Incluir o município Fortaleza dos Valos na Região 111.
Incluir o município de Guaíba, Arroio dos Ratos, são Gerônimo e Teotô
nia na Região VI.

- Incluir o município Capão do Leão na Região VIII.

a) A Subcomissão sugere aos órgãos que exercem assistência técnica e que
pretendem propor alterações na recomendação oficial da Comissão Sul
Brasileira de Pesquisa de Trigo, trazerem informações por um período
significativo (com uma amostragem mais ampla póssível) para que esta
Subcomissão possa melhor avaliar as reivindicações solicitadas.

b) Os documentos referidos no item anterior deverão ser remetidos à Stib
comissão com certa antecedência para a apreciaçao.

Sob o aspecto edafoclimãtico, os Estados do Rio Grande do Sul e
Santa Catarina, estão divididos em 9 e 5 regiões tritícolas, re~
pectivamente, sendo que estas regiões se classificam em:

Preferenciais - são aquelas que apresentam melhores condições
de clima e solo para a produção de trigo.
Toleradas - são regiões que apresentam condições de clima e so
10 viaveis à cultura mas não em condições ótimas.



Inaptas - compreendem as regiões, que por suas caracterís ticas
de clima e/ou solo, não se adptam w cultura do trigo.

A Figura 1 apresenta as diversas regiãos do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina, distribuídas em regiões preferenciais, toleradas e inapta~
assim como, a denominação em número romano das respectivas regiões.

t·:.;·:·:.J Região Preferencial
~ Região Tolerada
dllRegião Inapta

Figura 1. Regiões triticolas do estado do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina.

a.2) Relação dos municípios do Rio Grande do Sul, por região tritíco
la
Região Tritícola I: Bom Jesus, Cambarâ do Sul, Canela, Caxias
do Sul, E smeralda, Flores da Cunha, Gramado, Nova Petrópoli.s,são
Francisco de Paula, são Marcos e Vacaria.

Região Tritícola 11: Antonio Prado, Barrac~ Bento Gonçalves,
Cacique Doble, Carlos Barbosa, Farroupilhà~eliz, Garibaldi, B,B
biraiaras, Lagoa Vermelha, Nova Araçâ, Nova Bassano, Nova Prat~
Paraí, são José do Ouro e Veranópolis.

Região Tritícola 111: Anta Gorda, Aratiba, Arroio do Meio, Arr~
io do Tigre, Arvorezinha, Barão do Cotegipe, Barros Cassal, CaE!
pinas do Sul, Carazinho, Casca, Chapada, Ciríaco, Colorado, Con!.
tantina, Cruz Alta, David Canabarro, Encantado, Erechim, Espu~
50, Fontoura Xavier, ~rtaleza dos Valos, Gaurama, Getúlio Var
gas, Guaporé, Ibiaçã, Ibirubâ, Ilópolis, Jacutinga, Júlio de Cas



tilhos, Lageado, Machadinho, Marau, Marcelino Ramos, Mariano M~
ro, Maximiliano de Almeida, Muçum, Não-Me-Toque, Nova Brescia,
Nova Palma, Paim Filho, Palmeira das Missões, Passo Fundo, Pej~
çara, Putinga, Roca Sales, Ronda Alta, Rondinha, Sananduva, Sa~
ta Bãrbara do Sul, Santa Cruz do Sul, Sarandi, Selbach, Serafi
na Correa, Sertão, Severiano de Almeida, Sobradinho, Soledad~T~
pejara, Tapera, Tupanciretã, Viadutos e Vitor Graeff.

Região Tritícola IV:-'Ajuricaba, Alpestre, Augusto Pestana, Boa
Vista do Buricã, Bossoroca, Braga, Caibate, ~égnpoNovo, Cândido
Godoy, Catuípe, Condor, Cerro Largo, Chiapeta, Coronel Bicaco,
Crissiurnal, Erval Grande, Erval Seco, ~.deríco Westj>QéÜ.eD...Gi
;D[R~uara~~_9:as Missõ~~, Horizontina, Hurnaitã, It~~, Indepe!:
dência, Iraí, Itatiba do Sul, Liberato Salzano, Miragua~ Nonoai,
Palmi tinho, !'ana!!!l>i.Planalto, Redentora, ~Edei.QQfHA*Cf3pRR Santa
ª-osa..,~~, ~toÃng.e4>., Santo Augusto, Santo Cristo, ~ã2
Luiz Gonzaga, são Martinho, são Valentim, Seberí, Tenente Port~
Ia, 1rê~~~o, Três Passos, Tuç~n~uYª~ Tupar~~dí, Vicente Du
tra e Caiçara.

Região Tritícola V: Alecrim, Campina das Missões, Itaquí, Porto
Lucena, Porto Xavier, Roque Gonzales, Santo Antonio das Missões,
são Borja, são Nicolau e são Paulo das Missões.

Região Tritícola VI: Agudo, Arroio dos Ratos, Bom Retiro do Sul,
Butiã, Cacequi, Cachoeira do Sul, Cachoeirinha, Campo Bom, Can
delária, Canoas, Cruzeiro do Sul, Dois Irmãos, Dona Francisca,
Estância Velha, Esteio, Estrela, Faxina1 do Soturno, Formiguei
ro, General Câmara, Gravataí, Guaíba, Igrejinha, Ivotí, Jaguar~
Mata, Montenegro, Novo Hamburgo, Portão, Restinga Seca, Rio Par
do, Rolante, Salvador do SU4 Sànta Maria, Santo Antonio de Pa
trulha, são Francisco de Assis, são Gerânimo, Sao Leopoldo, são
Pedro do Sul, são Sebastião do Caí, são Vicente do Sul, Sapir3~
ga, Sapucaia do Sul, Taquara, Taquari, Teotônia, Três Coroas,
Triunfo, Venâncio Aires e Vera Cruz.

Região Tritícola VII: Arroio Grande, Barra do Ribeiro, Camaquã,
Jaguarão, Pelotas, são Lourenço do Sul e Tapes.

Região Tritícola VIII: Caçapava do Sul, Canguçu, Capão do Leão,
Dom Feliciano, Encruzilhada do Sul, Lavras do Sul, Pedro Osõri~
Pinheiro Machado, Piratini e Santana da Boa Vista.

Região Tritícola IX: Alegrete, Bage, Dom Pedrito, Herval, Qua
raí, Rosário do Sul, ·Santana do Livramento, são Gabriel, são Se
pe e Uruguaiana.



Região Triticola I: Porto União, Irineôpolis, Três Barras, Canoi
nhas, Major Vieira, Itaiôpolis, Mafra, Rio Negrinho, Campo Ale
gre, são Bento do Sul, Papanduva, Monte Castelo, Corupá, Santa
Cecília, Rio do Campo, Salete, Ponte Alta, Petrolândia, Lages,
Bom Retiro, Alfredo Wagner e Grão Pará.

Região Triticola **3 Matos Costa, Lebon Régis, Curitibanos, são
José do Cerrito e Campo Belo do Sul.

Região Triticola ***3 Caçador, Rio das Antas, Fraiburgo, Campos
Novos, Anita Garibaldi, Capinzal e Ãgua Doce.

Região Tri ticoIa IV: Abe 1ardo Luz, são Domi ngos, Ga1vão, eão Lo~
renço do Oeste, Campo ~re, Anchieta, Palma Solã, Dionisio Cer
queira, Guarujá do Sul e são José do Cedro.

Observação: os municípios sublinhados apresentam areas
de mais de uma dWY[wa(R recomendada ou não.

A recomendação de época de semadura é feita no RS e SC, segundo
as diversas regiões tritícolas e ciclo das cultivares. As cu1ti
vares são classificadas, segundo seus ciclos, em precoces e tar
dias.
Na tabela seguinte é apresentada a recomendação de época de se
meadura das cultivares precoces, por região tritícola, com a i
dentificação do período preferencial.

Regiões Calendário recomendado Período preferencial

I 15/06 a 31/07 26/06 a 20/07
II 01/06 a 10/07 05/06 a 30/06
III 25/05 a 10/07 01/06 a 20/06
IV 15/05 a 30/06 20/05 a 20/06
V 05/05 a 30/06 15/05 a 15/06
VI 15/05 a 30/06 20/05 a 20/06
VII 25/05 a 10/07 01/06 a 20/06
VIII 01/06 a 10/07 05/06 a 30/06
IX 01/06 a 20/07 10/06 a 10/07

Nos municípios de Arreio Grande, Jaguarão, Pe10tas e são Louren
ço (Região VII), Canguçú, Pedro Osério, Pinheiro Machado, Pira



tini e Capão do Leão (Região VIII) e Bage e Herval do Sul (R~
gião IX) e tolerada semeadura ate 20/08.
A seguir e apresentada a recomendação estabelecida para as cul
tivares tardias.

Regiões Calendário recomendado Período preferencial

I 10/06 a 20/07 10/06 a 10/07
** 20/05 a 10/07 20/05 a 20/06
III 10/05 a 30/06 15/05 a 15/06
IV 10/05 a 20/06 15/05 a 15/06
V 15/05 a 15/06 20/05 a 10/06
VI 10/05 a 20/06 20/05 a 15/06
VII 20/05 a 10/07 20/05 a 15/06
VIII 20/05 a 30/06 25/05 a 15/06
IX 10/05 a 30/06 20/05 a 15/06

Da mesma forma que e indicado para cultivares precoces, tolera-
se semeadura ate 20/08, nos municípios indicados das Regiões VII,
VIII e IX.
As recomendações acima destacamo período preferencial, assim de
nominado por ser o período de semeadura mais favorável para ma
ximização da produção da lavoura. Neste período, em geral são
obtidos os rendimentos máximos, na maioria dos anos, e a varia
bilidade dos rendimentos e menor. Dado, no entanto, o elevado
numero de dias de chuva durante o calendário de plantio do RS,
e aconselhável iniciar a semeadura na data inicial recomendada,
procurando uma dis tribuição mais concentrada no período prefere~
cial. Aconselha-se que seja semeada 70% da área neste período,
20% no período inicial e 10% no final da epoca recomendada.
Admite-se antecipar em 5 (cinco) dias o início da semeadura ou
dilatar por 10 (dez) dias o seu final, a criterio da assistência
tecnica local, desde que a area plantada fora da epoca recomen
dada não ultrapasse 20% da total.
Para os municípios lirnÍtrofes de regiões tritícolas e permitido
utilizar a recomendação da região que mais se assemelhe as ca
racterísticas climatológicas do referido município.
No período inicial da r~comendação das epocas de plantio, evi tar9IT
a semeadura de cultivares precoces de ciclo muito curt~ tais c~
mo IAC 5-Maringá, PAT 7219, BR 5, CNT 1, CNT 7, IAS 54, IAS 55,
Nobre, Nhu-Porã, BR 4, »R 8, Butuí e Charrua, em áreas baixas
ou "canhadas", sujeitas a fortes inversões termicas, para redu
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zir os riscos de danos por baixa temperatura (geada).
Para os trigos chamados "Peladinhos", dentro da restrita região
do RS onde seu plantio é recomendado, a época de semeadura deve
ser determinada pela extensão rural, observando-se o comportameE.
to histórico destes trigos na região.
A época de semeadura recomendada para cul tivares precoces em SaE.
ta Catarina é a seguinte:

@R @@ W ***

IV
15/06 a 15/07
15/05 a 15/06

*

A densidade de semeadura recomendada é de 300 a 330 sementes aptas
por m+R para cultivares precoces e de 250 a 280 sementes aptas por
m+R para cultivares tardias. A partir do final do período preferenci
aI de semeadura até o final do período recomendado, deve-se dar pr~
ferência ao nível superior de densidade. Essas densidades sao reco
mendadas tanto para a semeadura em linha como a lanço. Não e recomen
dada a semeadura w lanço em lavouras extensivas.
A distância entre fileiras não deve ser superior a 20 cm.



Às nove e trinta horas do dia dezesseis de março de mil novecentos e oiten
ta e três, sob a coordenação de João Car10s Soares Moreira, foi instalada
a Sessão Plenária de Encerramento da XV Reunião da Comissão Sul Brasileira
de Pesquisa de Trigo.

A) Wi1mar Wendt fez a leitura da ATA DA SUBCOMISSÃO DE ECOLOGIA, FISIOLO
GIA E PRÃTICAS CULTURAIS e os seguintes assuntos foram discutidos:

a) As propostas de recomendação de novos herbicidas, apresentadas pelas
Companhias Dow-Quimica, Bayer do Brasil e Biagro-Ve1sico1, rejeit~
das na Subcomissão, tambem o foram, por unanimidade, pelo plenário

b) Sobre a proposta de cooperativas e órgãos de assistência tecnica de
Santa Rosa, no sentido de constar nas recomendações da CSBPT que "p~
ra a implantação de um sistema de rotaçao, a nive1 de propriedade, a
assistência tecnica local decidirá sobre a conveniência ou não de D

niciar a rotação com 1/4 da área agricu1táve1 da propriedade, sendo
permitida rea1izá-1a progressivamente em proporções diferentes", foi
aprovada pelo plenário e a medida foi extendida às demais regiões tr!
tico1as. Ficou aceita a sugestão de Jose E. Denardin de que essa re
dação seja inserida no texto das recomendações referentes ao item Ro
taçao de Culturas.

c) Da mesma forma, foi aceita a sugestao de Paulo Kappe1, que propôs a
seguinte redação para o texto das recomendações referentes a anos de
pousio/rotação/ma1-do-pe/podridão comum: "pesquisas realizadas nos cB,B
timos anos demonstraram que para o ma1-do-pe pode-se obter controle
com dois anos de pousio ou rotaçao. No entanto, em geral, três anos
de rotação ou pousio de inverno são necessários para um controle efi
ciente da podridão comum".

d) Por Ricardo G. Matzenbacher e Carmine Rosito, foi apresentada a se
guinte proposta, referente ao documento apresentado pelas cooperat!
vas e assistência tecnica de Santa Rosa:

d.I) Nas áreas da Região IV consideradas inaptas não financiar a cu1
tura do trigo.
As áreas que têm se mostrado inaptas para a cultura do trigo es
tão localizadas na maioria dos casos nas margens dos rios, var
zeas inundáveis e terrenos acidentados da região. Nestas areas
os levantamentos que foram feitos demostraram que a cultura foi
fracasso nos ultimos cinco anos. O controle dos financiamentos



deverá ser feito atraves de listas dos agricultores situados nas
áreas inaptas, que serão obtidas de comum acordo entre os órgãos
financiadores, as cooperativas e EMATER.

d.2) Antecipar recursos para financiamento de custeio para milho nas
areas que têm se mostrado inaptas para a cultura do trigo.

d.3) Prorrogar as dívidas dos agricultores que não puderem plantar
trigo. Nos casos em que o produtor tiver compromissos a saldar
com a safra do trigo, obrigando-se por isto a plantar, o agente
financiador deverá prorrogar automaticamente sua dívida.

d.4) Incentivar o cultivo de outras culturas de inverno.
O produtor que não puder plantar trigo deverá ter a sua disposi
ção credito de custeio para outras culturas de inverno, tais co
mo: colza, linho, tremoço e pastagens. As cooperativas deverão
se preocupar com a infra-estrutura de armazenamento e comercia
lização das outras culturas de inverno.
Esta proposta deverá ser encaminhada pela CSBPT à Superintendên
cia do Banco do Brasil, CTRIN, EMATER-RS e Cooperativ#s da Re
gião.

e) Sobre solicitação formulada pela ARPA, órgão representativo da clas
se agronômica de são Luiz Gonzaga, e pela Cooperativa Agrícola Mista
Itaquiense, sobre antecipação de epoca de semeadura para municípios
das Regiões IV e V, o plenário aprovou a seguinte proposta, aprese~
tada por Ricardo G. Matzenbacher:
- em função dos bons resultados obtidos ao longo dos anos, em pla~

tios realizados nos primeiros dias de maio, em alguns municípios
das Regiões Tritícolas IV e na Região V;
em função do plantio antecipado constituir-se numa prática já usa
da nas referidas regiões;
em função do pequeno risco de perdas por geadas tardias nessas re
giões;
em função do reconhecimento da assistência tecnica destas regiões,
dos bons resultados obtidos nos plantios antecipados;

propõe-se: 1) a antecipação da epoca de plantio somente na Região V
para 5 de maio;

2) que seja feita experimentação, se possível, para deter
minação das melhores epocas de plantio nas Regiões IV
W V.

Sobre o assunto, Sergio Westphalen lembrou que os criterios de reco
mendação de epocas de semeadura prevêem que os municípios limítrofes
de regiões podem utilizar.a recomendação da região que mais se asse
melhe às características climatológicas do referido município. Ficou



f) Tendo em vista a criação de novos município~ portanto não constantes
nas relações anteriores, ficou aprovada proposição no sentido de o
CNPT relacioná-los, nas respectivas regiões, nas recomendações para
1983.

B) A seguir foi apresentada, por Jose E. Denardin, a ATA DA SUBCOMISSÃO DE
SOLOS.

a) As sugestões e propostas aprovadas pela Subcomissão foram referenda
das pelo plenário, com exceção da proposta sobre preço de corretivos
e estudo da legislaçao pela CSBPT. Essa proposta da Subcomissão foi
rejeitada pelo plenário, ficando substituída por proposta apresenta
da por Jose C. Dias e Aroldo G. Linhares, a qual foi aprovada pelo
plenário da CSBPT:

a.l) Propor ao Ministerio da Agricultura que o calcário a ser comer
cializado apresente em sua embalagem ou nota fiscal, quando a
granel, o valor de seu Poder Relativo de Neutralização Total (PR
EKQ •

a.2) Que a Rede Oficial de Laboratórios de Análise de Solo - RS/SC
(ROLAS-RS/SC) estude a legislação vigente sobre corretivos da ~
cidez do solo (calcário) e proponha ao Ministerio da Agricultu-
ra um padrão mínimo de qualidade para a comercialização deste
produto.

a) Foram aprovadas pelo plenário as diversas modificações de texto e de
inclusão e exclusão de produtos para o controle de doenças do trigo,
conforme transcrito na Ata da Subcamissão.

b) Sobre a recomendação da formulação Manebe + Carbendazim, ficou apr~
vado que o ajuste da dose seja feito por princípio ativo.

c) Da mesma forma, sobre controle de pragas do trigo foram aprovadas aI
gumas alterações nas recomendações anteriores, conforme e apresent~
do tambem na Ata da Subcomissão de Sanidade.

d) Ainda na apreciaçao dos trabalhos da Subcomissã~de Sanidade, o pl~
nário discutiu e aprovou as seguintes propostas:

e.l) que se efetue um estudo para modificar as normas de recomendaçãoB
de fungicidas, a serem aplicados a partir da próxima reunião;



e.2) o CNPT fica encarregado de organizar uma reunião com as demais
instituições interessadas para estudar o assunto.

f.l) As companhias de defensivos poderão executar ensaios prelimin~
res individuais, com novos fungicidas e inseticidas, segundo as
normas estabelecidas pela CSBPT para a execução dos mesmos.

f.2) Deverão ser realizados no mínimo 2 ensaios nas ãreas tritícola~
dentro da região de atuação da CSBPT.

f.3) Os resultados dos ensaios deverão ser enviados, através da ANDEF,
a todas as instituições credenciadas pela CSBPT.

g) De Ottoni de S. Rosa, atraves de Edson C. Picinini (não formulada por
escrito) :

g.l) Propoe a implantação de um sistema de alerta para doenças e pul
gões do trigo.

g.2) Deverá ser estabelecido contato entre entidades para elaboração
de plano de trabalho.

h) A proposta de ensaio para avaliação de perdas por giberela, epocas e
doses econômicas, apresentada por Erlei M. Reis, não foi aprovada pe
10 plenário.

[QO assunto elaboração de lista de nomes comerciais de fungicidas e in
seticidas para inclusão nas recomendações, foi bastante discutido p~
10 plenário. Houve oferecimento, por parte de Elber Almeida, daANDE~
de fornecimento de lista de informações referentes a produtos de com
panhias filiadas a ANDEF e do que conseguir obter junto w DIPROF. O
compromisso do Dr. Elber seria sem prazo estabelecido.
Sobre o assunto ficou aprovada pelo plenário a proposta de AntonioC.
Fagundes:

i.l) Que o CNPT fique encarregado de elaborar circular com os nomes
comerciais de todos os defensivos agrícolas recomendados pela
CSBPT, após terem sido fornecidas as informações pela ANDEF.

j) Por Adolfo C. Vianna, da ANDEF, foi apresentada a seguinte proposta,
aprovada por maioria, pelo plenário, sobre recomendação para aplic~
ção de fungicidas via aérea:

j.l) Uso de barra: usar um volume de 20 a 30 litros por hectare, sen
do que os maiores volumes oferecem uma maior segurança de con
trole.



de 10 a 20 litros por hectare, sendo que os maiores volumes ofe
recem uma maior segurança de controle.

l) Por Francisco A. Langer, foi apresentada sugestão de constar, nas re
comendações sobre aplicação de fungicidas, instruções sobre a altura
de barra nas aplicações terrestre. Aprovada.

D) A ATA DA SUBCOMISSÃO DE FITOTECNIA, TECNOLOGIA E SEMENTES, foi aprese~
tada por Aro1do G. Linhares, sendo que as decisões da Subcomissão foram
todas referendadas pelo plenário. A proposta de passagem da cu1tivarCNT
10 da categoria preferencial para tolerada gerou bastante discussões,
mas, ao final, prevaleceu a decisão de realmente passá-1a para a categ~
ria tolerada, tendo em vista os baixos rendimentos e alta suscetibi1ida
de d ferrugem da folha apresentada ho ano anterior.

E) Entrando-se na parte de assuntos gerais, foi aprovada pelo plenário a
seguinte proposta:

a) Por Paulo Abreu, da Cia. Dow-Química, sobre recomendação do herbici-
da Tordon 2,4-D. A mesma não foi apresentada na Subcomissão respecti
va pelo produto estar em processo de registro. Co~o fungicidasname~
ma situação foram recomendados condicionalmente, o assunto foi trazi
do d plenária. Posta em votação, foi aprovada a proposta:
- analisando-se os resultados de quatro anos de pesquisa realizados

pelo IPAGRO, CEP-FECOTRlGO e CNPT, onde se obtiveram excelentes re
su1tados de controle e baixa fitotoxicidade para o trigo;
a aprovaçao de recomendação de fungicidas sem registro, provisori~
mente ate o registro definitivo em tempo hábil;

- e ainda colocar uma nova opção econômica de controle para Poiygonum
~onvolv~ (cipõ-de-veado) e outras plantas daninhas de falhas lar
gas;

proponho: recomendação provisõria, sujeita a apresentaçao de regi~
tro em tempo hábil, do produto Tordon 2,4-D 22,5/360 BR (antigo Tor
don 472), para a safra de trigo de 1983, na dose de 1 litro do prod~
to comercia1/ha (o processo de registro está no Ministerio da Agri
cultura, em fase de aprovação final).

b) Jose A.R.O. Ve110so e Jose Ruede11 apresentaram a seguinte proposta,
a qual foi aprovada pelo plenário:

Propõe-se que os pesquisadores da area de herbicidas elaborem nor
mas para teste e recomendação de herbicidas para a cultura do tri
go, para serem apreciadas na prõxima reunião ordinária da CSBPT.



guinte proposta:
Considerando:

que a Comissão Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo vem sendo há 12
anos o órgão que homologa as recomendações da Subcomissão de Fito
tecnia, e das outras Subcomissões, sendo reconhecida pela sua com
petência perante os órgãos ligados à triticu1tura do Sul do Brasil;

que com a existência do Conselho Técnico da Comissão Regional de A
va1iação e Recomendação de Cultivares de Trigo (CRCTRlGO I), a Co
missão Sul Brasileira de Pesquisa de TIigo deixou de ter poder de
decisão sobre as resoluções tomadas pela Subcomissão de Fitotecnia;

que, portanto, a existência do Conselho Técnico conf1ita coma exis
tência da Subcomissão de Fitotecnia;

a CSBPT propõe à CRCTRlGO I a extinção do Conselho Técnico e que as
atribuições do mesmo sejam outorgadas à Subcomissão de Fitotecnia des
ta Comissão.

d) Colocado em pauta pelo Coordenador, o assunto sobre coordenação e 10
cal àa próxima reunião, ficou decidido que a mesma sera em Porto Ale
gre, tendo o IPAGRO como órgão coordenador. O Eng9 Agr9 Sergio West
pha1en agradeceu pela indicação e informou que a decisão final depe~
deria de confirmação dos órgãos superiores da Secretaria da Agricu!
tura.
Quanto à participação e representatividade nas Subcomissões, João c.
s. Moreira informou que, pelo regimento da CSBPT, a UFRGS perdeu seu
credenciamento para a Subcomissão de Solos. A EMPASC deverá ser noti
ficada que, caso não envie representante w próxima reunião ordinári~
perderá seu credenciamento para a Sub~omissão de Solos.
Finalizando,lembrou o Coordenador sobre a necessidade do envio de
'~pias de trabalhos com antecedência, às demais instituições creden
c';'~as, inclusive de normas que serão sugeridas para testes de fungi
cidas/herbicidas.
Nada mais havendo para ser tratado o Coordenador encerrou os traba
lhos da XV Reunião da CSBPT.

Joã~reiral4eQ `
Aro1do Ga110n Li~.nh es

secretário!



PROPOS TA DE LANÇAí'1ENTO DA CUL TI VAR nUTuT PARA AS R EG IOES

TRITTcOLAS IV E V 00 ESTADO 00 RIO GRANDE DO SUL

1. Entidade responsive1 pela proposta de recomendação:
Secretaria da Agricultura/Departamento de Pesquisa/IPAGRO

2. Entidade responsive1 pela criação da cultivar:
Instituto de Pesquisas Agron5micas/Est ção Experimental
de São Borja.

3. Nome da cultivar e identificação na experimentação:
Linhagem: SB 75129
Cultivar: Butuí

4. Cruzamento:
BB/Pato/Sonora/Klein Rendidor

5. Local e ano de cruzamento:
México em 1971. Selecionada em F2 a partir de 1973 em
São Borja.

6. Características vegetativas:
6.1. Hibito: semi ereto
6.2. Ciclo da emergência ao espigamento: 80 dias (media

dos últimos três anos em são Borja). Semelhante a
NOBRE.

6.3. Altura da planta: em torno de 90 cm

7. Característica das folhas:
7.1. Aurícula: colorida

8. Características do colmo:
8.1. Forma de nó superior: comprido a quadrado.



9. Caracteristica da espiga:
9.1. Arista: normal (com arista).
9.2. Forma: oblonga
9.3. Comprimento: 9,2 cm
9.4. Densidade: semi-laxa a laxa
9.5. Coloração: clara
9.6. Caracteristicas da gluma:

9.6.1. Cor na maturação: branca
9.6.2. Comprimento: médio (amm)
9.6.3. Forma de ombro: obliquo
9.6.4. Forma da quilha: inf1exionada
9.6.5. Comprimento do dente: 5,4mm

9.7. Caracteristica do grão:
9.7.1. Comprimento: 6 mm
9.7.2. Largura: 3.5mm
9.7.3. Cor: vermelho

10. Reação ao crestamento:
Moderadamente resistente (dados CNPT 1979 a 1981).

11. Desgrone ou debulha:
Resistente

12. Acamamento:
Resistente

13. a) Ferrugem da folha - Puccinia recondita
A campo: 1980 - 1981: 20 5 vãrios locais

1982*:40 5/20 5 Passo Fundo
Mãxima (vãrios anos*) 40 5



Testes de estufa* - Raça S 1 O·B9
S 10 o,
T 11 0;/2 P.lO; 1PiO; E

T 12 3
1 14 3
S 15 O;
T 16 3PiO; 1Pi3/0;
9 18 O;
S 20 O;
H 21 3
r1istura de raças; O; 3/0;-3,1 PiO;

13.b) Ferrugem do colmo - Puccinia graminis tritici
A campo: Máxima (vários anos*) TMR
Testes em estufa*: Raça a 1 (11 ) O

a 3 (17) O
a 4 (17/61) O
a 7 (17/63) O
a 1 (11/65) O
a 9 (15/65) O
a 11 (11/74) 1
a 12 (11/78) 2
a 13 (15/78) O
a 15 (11/81) 2
a 16 (17/81) O
a 17 3 /81 ) 1
a 18 O;
a 19 2+
a 20 O;



13. c) Septoriose das folhas - Septoria tritici
Campo*: suscet;ve1

13. d) Septoriose das glumas - Septoria nodorum
Casa de vegetação*: moderadamente suscet;vel
Campo*~ moderadamente suscetive1

\3. ~) G~berela - Gibberel1a zeae
1980 - suscetivel
1981 - moderadamente resistente
Casa vegetação 1982* - moderadamente resistente

1982 - resistente

13. f) Oidio - Erysiphe grarninis tritici
Campo* resistente
Estufa*: resistente

13. g) Helmintosporiose
Suscetive1

13. h) Carvão
Sem informação

13. i) VNAC (Virus do nanismo amarelo da cevada)
Sem informação

13. \Q Mosaico (Virus do mosaico do trigo)
1979 - 80 - 81*: moderadamente resistente

1982*: suscetive1

6 Informação acompanhada por asterisco foi fornecida pelo
Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - Passo Fundo.

14. Qualidade industrial
14.1. Dados de grão

14.1.1. Peso hecto1itrico
1981 76 (media de 9 locais)

, 1982 70 (media de 5 locais)
60
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1- 8 1- X1 AoYn* lp_ n_mYj jZod]Yn ]_ \jwph Y\jm]j _iom_ jn jmbYjn FiYi\gY]w
m_n* Yn \jjk\mYo dqYn _ BJ=QBO-

=io_\ ZkYm m_\pmnjn kYmY adiYi\ dYh_i,Ij ]_
kYmY hdgcj iYn wm\Yn \jind]_mY]Yn diYkoYn
\pgopmY ]j omdGj-

\pno_dj
kYmY Y

H Dq ‚‚ V A mC V2-3- mjmmjbYm Yn ?FSX]YP -jn Ybmg\p \jm_n lp_ iYj kp w
m_h kgYioYm omdGj-



Kjn \Ynjn _h lp_ j kmj]pojm odq_m \jhkmjhdnnjn Y
\jh Y nYamY ]j omdbj* jZmdbYi]j,n_ kjm dnoj Y kgYioYm* j
adiYi\dY]jm ]_q_mw kmjmm/7Ym YpojhYod\Yh_io_ npY ]aqd]Y-

nYg]Ym
W][dj[

e kmj]pojm lp_ iYj kp]_m kgYioYm omewj ]_q_mw o_m Y npY
]dnkjndÇ:j \mw]doj ]_ \pno_dj kYmY jpomYn \pgopmYn ]_ diq_mij
oYdn \jhj9 \jguY* gdicj* om_hjÇj _ kYnoYb_in- =n \jjk_mYodqYn ]_
q_mwj n_ km_j\pkYm \jh Y diamY_nompopmY ]_ YmhYu_iYh_iwj _ YTIkY45
\dYg duYÇÃj ]Yn jpomYn \pgopmYn ]_ diq_mij- ,

AAk
Fid\dYm \jh Y mjoYÇYj ]_ \pgopmYn-

^ kmj]pojm ]_q_mw \pgodqYm ij hwsdhj +)b+ ]̀Y wm_Y
\pgopmwq_g \jh omdbj ij Yij ]_ +32-(

Q_i]j _h qdnoY Y hYida_noYÇ:j ]Yn \jjk_mYodqYn \jioY\oY
]Yn ij n_iod]j ]_ lp_ cYq_mdY phY m_]pÇ:j npZnoYi\dYg ]Y \jh_:
\dYgduYÇwj ]_ dinphjn _ ]_ m_\pmnjn kYmY j m_kYnn_ ]_ omdbj* ajd
npb_md]j lp_ Y mjoYdwj n_ did\dYnngw \jh j \pgodqj ]_ -). ]Y wm\Y
Y8md\pgopmwq_g _ 0.3 _h mjoYÇwj \jh jpomY \pgopmY jp kjpndj- Kjn
Yijn n_bpdio_n dmdY n_ ]dhdipdi]j bmY]YodqYh\io_ 0.3 ]Y wm_Y _pg
(I I( O MogqY]Y Yo_ lp_ \Y]Y lpYmoj ]Y Yg"%_Yadlp_ kjm ph k_mgj]j ]_ ij db((D(

idhj omwn Yijn n_h j \pgodqj ]_ omdbj-

?jjw_mYodqY Qmdoa_jgY PYioY OjnY-

?jjk_mYodqY JdnoY P:j gpdu Io]Y-

8
Bn\mdojmdj O_GdjiYg ]Y BJ=QBO

]_ PYioY Ojnp

?-?wkdY Y CB?LQOFDL B BJ=QBO.OP
1/



: <ec_iiye LkbXhWi_b2_hW d[ I[igk_iW Z[ Mh_]e(

:)< Ze >d]s :]hbDK_YWhZe FWjo[cXWYa[h(

K[\( :dj[Y_fWzye ZW {feYW Z[ fbWdj_e [
K[Zkzye ZW wh[W W i[h fbWdjWZW(

: <bWii[ :]hedqc_YWR WjhWl{i Z[ i[k Hh]ye K[T

]_edWb T :KI:R [c Wdwb_i[ vi •bj_cWi iW\hWi Z[ jh_]eR ekl_dT
Ze W YbWii[ fheZkjehWR X[c Yece W ef_d_ye f•X+_ YWR Wqb~i[ijkT

ZWh Z[cehWYbWc[dj[ e WiikdjeR l[c feh c[_e Z[ij[R ikXc[j[h W
OeiiW Wfh[Y_vzye e gk[ i[ik[4

T H fbWdj_e Z[ jh_]eR [c \_di Z[ WXh_b [ fh_c[_hei Z_Wi Z[ Lg
cW_e j[c Wfh[i[djWZeR de545•b j_dei O+Q+*LRei c[bIbHh[i hYidb dJ.6
Zei Ol_Z[ ZWZei Wd[meiQ5
T Hi ZWdei YWkiWZei feh R95[WOb:RijWhZ_Wi q5We b_444_jWYbei vi fWhT

j[i XW_mWi ZWi bWlebqhWi [ [c WfYd>bRikcW ,431gk[d(] \W_mW Ob[ Z[T
i[`Elebl_qb<bbjeZW [kU jkhWR 4qY54Ze Obk[ e fheOb4Ije h[iE4+I5j<IObYijWi

R

bWlekhWi { Z[ XeW gkWb_ZWZ[ OIB4WbjeQ(

T H fh_dY_h8qEU\(Rjeh b_c_jWdj[ ZW [bbbjkhW +(*44+i_Ze e djWhbk[ Z[
[be[dh4TWY5\btdRR5_YWi[ Wi bWlekhWi \eh4dWZWi d{j {feYW h[Yec45dYbWpbdb
O`kd^eQR WjkWb44b[dj[ o(,:i i_Ze Wi I(Ib_2Wj_d]5_ZWi(

9 ] fbWdj_e Wdj[e_ fWZe f4QhW \_di Ob[qXh_b [ _d\[_e
I+hwj_YW W`PD kie feh c4Z jei fheO4kjeh[i p+(Ib hH@_ye Ye4d

jWZei( Ol_`+* Wd[meiQR *I+XehW \ehW Z[ hYYehdYbAb4T4(zye e \I_Y_W+Rcei
ce XZYhl4Obeik`[_ jei v d__e[eXhIhjkhW Z[ ZWdei 5+OI+*IBP:bqhP(

T (T h+IqjY[_fWzye CAT {4+*[W [b[ fbWdj_e qqEb45Yh[R44W_ehYYede4k_Y_ZWYb[
[c l_hjkZ[ hBWc[deh __+Y_Yb|d[_W[b[ ZH<bb9WL\jIjd]_Y,TiROb_Rd_dk_djbe

ei Ykijei Yec e kie Z[ \bId]_55_ZWiRWjkWb44b5Idj[ cW_je edYheR5ei(

T H jh_]e l[c i[_b<b*qkbj_I(IWhbe Ebj[Ei_nWc[dj[ dW h[]_yeR feh L
i[h l_ije Yeh[e W YkbjkhW 4dW_i lE+TIYb YecfWhWN(lWc[h_j[ W eb4jhWi(
T : dqe WZezye ZWi jqYd_YWi fh[Yed_oWZWi feh [ijW Eec_iiyeR aâ

f[Y_Wbc[dj[ de gk[ i[ h[\[h[ d hejWzye Z[ YkbjkhWi [ Yedjhqb[b
\_jeiiWbb_jwh_eR W deiie l[h { e cW_eh eXijwYkbe q jh_j_YkbjkhW



0' :dj[Y_fWzye Ze fbWdj_e fWhW 0{./4 W 2/./5 Yec jeb[hxdY_W
qWhW ,/)*. dei ckd_Y}f_ei Z[ LR44jeEkb(o hRedoW]WR Lddje :dT

j•d_e ZWi F_ii€[iR;eiieheY•(R iye bT`_Yeb4+kRI+*I+4+2 @edoWb[i
[ fWhj[ dehZ[i j[ Ze ckd_ Y}Q_e Z[ 55ye ;eh`W(

,Q K[Zkzye ZW wh[W Z[ fbWdj_e bWhW +)-ZW (ItRh[Wl_wl[b ZW fh>(
fh_[ZWZ[ Yec jh_]eR YHb+hb_[_e45WdZe e Yh{Z_ je {b c[icW \_dWT

b_ZWZ[R feii_X_b_jd(dhbe W efz1je Z(Wi YkbjkhWi Wbj[hdWj_lWi(

D4 >m_]_hWjhWl0i Z[ YWdW_i Yecf[j[dj[i W [\[j_lW [m[Ykzye)
ZWi h[Yec[hA(bWz €[i j{Yd_ YWi Z[ fheZkzye Z[ jh_]e(

qif[hWdZe YedjWh Yec W leiiW ^qX_jkWb Wj[dzqeR WdT
j[Y_fWZWc[dj[ W]hWh+[Y[d44(ei f[bWi fhel_Z|dY_Wi(

d
_YqbqEH]( ?IHGbI:_6:(



=PPL?F=·±L OBDFLK=I ALP MOLCFPPFLK=FP BJ =DOLKLJF=

,=OM=,

CF?E= AB =S=IF=·±L A= MOLARQFSFA=AB AB QOFDL BJ CRK,
Ç±L A= BML?= AB MpXKQFL-

Kjh_ Ij\Yg ]YoY kgYiodj SYmd_]Y]_ Mmj]podqd]Y]

Gpg_d P- ]_ ?Ynomj >jnnjmj_Y*
?YdZYoÉ-u-P- 14./3.71 XFYmdibÁ 11 n\.cY-
=- !Xgdnnj_n*
P-I-DjiuYbY-

Gpg_d P- ]_ ?Ynomj F]_h 0/./4.71 %qFYmdibÁ 02 n\.cY-

Gpg\d P- ]_ ?Ynomj F]_h 17./3.70 JYmdibÁ 15 n\.cY-
Gpg\d P- ]_ ?Ynomj F]_h 15./0.70 ?KQ,FL 17 n_.cY-
K_gnji M- ]_ JjmY_n SdnoY =g_bm_ 0/./4.7/ JYmdibÁ 18 n_.cY-
E 1, - - - E /4./5.7/ - 01 n_.cY-
- - - - - - 03./4.70 - 15 n\.cY-
- - - - - - /7./5.70 - 05 n_.cY-
- - - m1 - - 02./4.71 - 07 n_.cY-
T

- - - - - - 13./4.71 - 03 n\.cY-
- - - E - - 1/./4.71 ?KQ,0/ 4 n\.cY-
- - - - E - 17./4.71 ?KQ,7 5 n_.cY-

/0dqdj AjiYoj SdnoY =g_m*m_ 01./4.71 ?KQ,F/ 37/ Hb.cY-
- - - - /7./5.7: ?KQ,F/ 01/ Hb.cY-
- - - - 14./-4.7w JYmdibÁ 31/ Hb.cY-

70qd]dj B0/d T_d_cdh_m O- JdmYi\0Yn 00./4.71 ?KQ,0/ 0-21/ Hb.cY-
- - - - - 07./4.71 XFYmdibÁ 85/ Hb.cY-
E - - - - 14./4.71 KjZm_ 73/ Hb.cY-

GjÃj 1^`^ gEg_0 ?-%0%jmm_n O-P -"aYmdY /5./4.71 JYmdibÁ 87/ Hb.cY-
W_g_d ?- AjiYoj SdnoY =g_bm_ 01./4.70 %-FYmdibÁ 0-54/ Hb.cY-

- E - - - 0w./4.70 XFYmdibÁ 0-4// Hb.cY-
- E 1m - E 0/./4.71 !XFYmdibÁ 0-45/ Hb.cY-
- - E E E 08./4.71 JYmdibÁ 61/ Hb.bY-
- - - - - 14./4.71 ?KQ,0/ 13/ Hb.cY-
- - - - - 01./5.71 KjZm_ 22/ Hb.cY-

Wdg_i&% C\de5 ]jn PYiojn O-nÃj M_]mj /5./%0.70 XaYmdibÁ 0-63/ Hb.cY-
IB C_deÜ E - - 14./4.70 55/ Hb.cY-]dg_i_ ]jn PYiojn ?KQ,F/
?_gd oj -XgdYod O- ]j ?ji]_ 12./3.71 JYmdibÁ 0-0// Hb.cY ã
GjnÉ =i]mY]_ ]_ %-oYojn PYioY FiÊn /0./:%'.71 XgYmdibÁ 0-/6/ Hb.cY-
=mi_gggj wGYoo_m nÃj RCHL* LO.&'4.%29w JYmdibÁ 0-1// Hb.cY-

- - - - /4./4.71 KjZm_ 0-/7/ Hb.cY-
- - ?K%0%,0/ 14./4.71 ?KQ,0/ 37/ Hb.cY-



?jiodipYÇÃj ãã

KLJB Ij\Yg

GjnÉ -;;IMDF ]Y ?- >Ym\_gjn% nÃj GzjnÉ
- - - - - - -
- - bj - - - -

]YoY kgYiodj SYmd_]Y]_ Mmj]podqd]Y]_-

;L6eU6ME KjZm_ 0-/1/ Hb.cY-
04./4.71 JYmdibÁ 0-1// Hb.cY-
14./4.71 ?KQ,gL 61/ Hb.cY-

/4./4.71 JYmdibÁ 0-/7/ Hb.cY-

01./4.71 KjZm_ 0-75/ Hb.cY-
20./4.71 JYmdibÁ 61/ Hb!GmY-

R)

11./4.71 ?KQ,8 5/w*=&b.cY-



, IdicYb_in ]_ omdbj kmjkjnoYn k_gj ?BM,CB?LQOFDL* kYmY di,
\gpnÃj _.jp k_mhYiÊi\dY ijn _inYdjn ]Y m_]_ j-ad\dYg ]_ k-sk_mdh_i,
oYÇÃj9

=g]"P" , >E 0035 s I] , =g]"P"
C 01188,B,5J,0V,LW,FV,L=
>O 0 , =g]"P" s M=Q 6105/ , =g]"P"
> 08678,E,4/7J,FV,FLC,6/1V,FC,LV,L=,LV
F=P 47 , JY]"P"
·J 4/361,1V,FJ,1V,2V,LW,LV
GY\pÍ , =g]"P"
?J 4/412,2V,2C,FV,FV,LW,LV
MC 58051 , =0]"n"
> 05510,0W,/=,2/1=,L=z,2/3V,L=
>O 0 , =0]"P" s M=Q 6105/ , =0]"P"
> 08678,E,4/0J,2V,4C,0V,LV,LW
>O 0 ,%=0]"P" s M=Q 6105/ , =0]"P"
> 08678,E,4/3J,6V,6C,0V,LV,LW
M_0 00785-54 , =om 60
> 02236,0W,0=,5=,4=,L=,2/3V,L=
MC 6/243 , =0]"P"
?J 36/8/,03J,0V,0M,6/0V,FC,LV,LW
MC 6/243 , =0]"n"
?J 36/8/,03J,0V,0C,6/3V,2C,LV,LW
> 626/ , M=Q 6164
> 06205,1B,L=,0=,L=
=g]"P**1, F=P 47-0/2=
?J P/275,4V,FC,3V,1V,LW,LV
F=P 51 , =0]Yi "n"
?J 36/8/,03J,0V,5C,1V,FV,LW,LV

U` M=O= L PRI >O=PFIBFOL AB IFKE=DBKP AB QOFDL MOB?L?B &0/
=KL' 9

IFKE=DBJ

0- ?BM 7/45

1- ?BM 7/46

2- ?BM 7/47

3- ?BM 7/000

4- ?BM 7/042

5- ?BM 7/054

>O 0 , =g]"P" s M=Q 6105/ , =g]"P"
> 08678,E,n/0J,2V,2C,3V,LV,L=,LV
>O 0 , =0]"P" s M=Q 6105/ , =g]"P"
> 08678,E,4/0J,2V,3C,FV,LV,L=,LV
>O 0 , =0]"P" s M=Q 6105/ , =g]"P"
> 08678,E,4/3J,6V,3C,1V,LV,L=,LV
&F=P 47, F=P 44 s =g]"P"eF=?4' =g]"P" , F=P 47 P =g]"P"
?J 44406,>,FC,6/2V,3C,LV,L=,LV
M=Q 13 , =g]"n" s M=Q 6277
> 06326,4W,/=,2/3=,L=,L=
M=Q 6105/ , =g]"P"
?J 3/705,8W,/=,20/=,L=,L=



\' MgwO= ^
=KL' 9

IFKE=DBJ
g- ?BM 671/

1- ?BM 6840

2- ?BM 6841

3- ?BM 680/0

4- ?BM 6667

5- ?BM 6668

?? , MC 58082
> 01028,4=,0=,1=,1=,L=
M=Q 08 , =0]"P" s Doj , IS
C--- C,4//J,8//V,201W,/=,LV
M=Q 08 , =0]"P" s Doj , IS
C--- C,4//J,8//V,202W,/=,LV
M_0 6127/ , =om 60
> 02263,2W,0=,5=,1=,L=
MC 58571 , EY]
> 0084/,3=,0=,0=,L=
MC 58571 , EY]
> 0084/,3=,0=,1=,L=

, BKP=FL OBDFLK=I AB IFKE=DBKP AB QOFDL MOB?L?B9
, NpY]mj ]_hjinomYodqj ]_ mÉi]dh_iojn9

0 , IdicYb_in ]_ 08 Yij9

?ORW =IQ= =- MBPQ=K= BK?ORWFIE=A= JwAF=
IFKE=DBJ

fb.cY G fb.cY G fb.cY G fb.cY G

?BM 7/2 0524 02/ 0004 0/5 0220 007 025/ 008

?BM 7/50 0326 003 0463 04/ 0227 gg7 034/ 015

?BM 7/005 0237 00/ 01/7 04/ 0058 0// 0131 006

?BM 7/020 03/4 005 728 0/3 0471 024 0164 01/

?BM 7/072 0232 00/ 0/64 023 0482 025 0226 015

?BM 7023 04/0 035 0/22 101 0663 037 0325 048

?BM 703/ 0062 003 618 04/ 0060 87 0/13 002

?BM 70024 05/8 023 528 6/ 0127 080 0051 00/

?BM 70041 0256 003 0/38 026 0438 02/ 0211 025

?BM 7G-042 0227 001 825 011 0133 0/4 0062 01/

?BM 70054 0526 026 702 0/5 0303 008 0177 021

L>P9 = kmj]pÇÃj m_gYodqY { _h \jhkYmYÇÃj \jh Y o_no_hpicY lp_ hYdn kmw
]pudp kjm _sk_mdh_ioj _ iY hÉ]dY ]jn 2 gj\Ydn-



1 , IdicYb_in Y n_m_h hYiod]Yn &18 Yij' 9

OBDF»BP QOFQF?LI=P
IFKE=DBJ F 00 000 FS S SF SFFF JwAF=

. . G . G G . G

?BM 7/01 73 007 011 036 030 005 005
?BM 7/01/ 60 73 000 066 0/5 71 000 88

" = gdicYb_h ?BM 7/01 k_mhYi_\_
Z0_hYn ]_ n_h_io_n- GÁ Y ?BM 7/01/ Ykm_n_ioY
npk_mdjm_n Y 0/# iYn m_bdá_n 000* FS _ SFFF*
kjm hYdn ph Yij"-

_h O_bdjiYg
kmj]pÇá_n
]_q_i]j n_m

kjm kmj,
m_gYodqYn

o_noY]Y

, BKP=FL PRI >O=PFIBFOL AB IFKE=DBKP AB QOFDL MOB?L?B &08 =KL' 9
, NpY]mj ]_hjinomYodqj ]_ m_i]dh_ioj9

OBDF»BP QOFQF\LI=P
Jo9AF=

IFKE=DBJ F DD FF:F FS S SF SFFF
G G G G G G # G

?BM 7/45 70 0/6 87 078 33/ 005 027 010

?BM 7/46 68 0/8 0// 070 3/6 0/7 002 004
?BM 7/47 84 003 82 043 281 014 031 011

?BM 7/000 75 002 0/4 046 02/ 75 002 0/4

?BM 7/042 76 006 018 058 074 018 011 010

?BM 7/054 56 0/1 01/ 030 323 002 005 004



, BKP=FL PRI >O=PFIBgg;L AB IFKE=DBKP AB QOFDL MEB?L?B &18 =KL' 9
, NpY]mj ]_hjinomYodqj ]_ m_i]dh_iojn9

IFKE=DBJ =KL BKP=FL . BE OBI=·±L K8 AB BKP=FLP
-19 QBPQBJRKE= QBPQ=ALP

70 OM= 0/4 0/
?BM 671/ 71 P>= 0/4 01

Q 0/4 11

70 OM= 0/7 0/
?BM 6840 71 P>= 023 01

Q 010 11

70 OM= 001 0/
?BM 6841 71 P>= 015 01

Q 008 11

70 OM= 003 0/
?BM 680/0 71 P>= 000 01

P 002 11

7/ OM= 88 5

?BM%6667 70 P>M 002 g2
71 P>> 014 03
P 003 22

7/ OM> 0/0 6

?BM 6668 70 P>M 0/3 02
71 P>> 005 03
P 0/7 23



?YmY\o_mÍnod\Yn ]_ lpYgd]Y]_ di]pnomdYg ]Yn gdicYb_in kYmY jn BinYdjn Ppg >mYndg_dmjn ]_ 08 _ 18 Yij9

=K~IFPB AL DO±j =K~IFPB A= C=OFKE= ?I=PPFCF?=·±L
SYmd_]Y]_n M_nj c_\ gi]d\_ O_i]- M_0nc-_w M_nj ]_ =0q_jbmYhY JdsjbmYhY MYidad\YÇYj D0â JjY MYidado]0Íomd?á ]_ aYmd f_ hdg n_ Jdi-YhYn =go-hÂs- Sj0p M_nj Sjg- ?jm ]j Q_so- =kod]- DmÃj

]pm_uY ]YT MH h_io_n O k.D nYh_ioj \pmqY h_ _nk- hdjgj dio_m- kYida- o_i b_h \YÇYj

?BM 7/45 57*84 1/*4 51*4 22 12*5 058 6*6 0 %3/" 5*7/ 43/ 027 2*8 2*/ 1*4 1*3 A Cm O M
?BM 7/46 57*6/ 14*4 52*6 20 14*3 022 4*6 0 %2/" 5*5/ 354 028 2*2 1*4 1*/ 0*5 A Cm O M
?BM 7/47 50*2/ 15*4 5/*2 20 15*1 066 5*4 0%4/" 5*7/ 47/ 024 3*2 2*/ 1*4 1*8 A Cm J M
?BM 7/000 56*7/ 15*4 51*/ 33 12*8 o_iYu o_iYu 2%1/" 5*// 8/4 024 5*6 2*4 2*/ 3*1 A Q J >
?BM 7/042 61*84 21*4 5/*/ 47 17*3 010 3*8 0%3/" 4*3/ 56/ 02/ 4*0 2*4 2*4 3*1 PA Cm J >
?BM 7/054 56*5/ 17*4 50*/ 28 16*5 007 7*0 0%3/" 5*7/ 564 024 4*/ 1*4 2*/ 2*3 A Cm J F
?BM 671/ 57*84 20*4 53*0 48 13*2 o_iYu o_iYu 2%1/" 5*1/ 68/ 030 4*5 2*4 3*/ 3*3 PA Q J >
?BM 6840 63*2/ 26*/ 56*6 43 23*/ 052 2*4 1%2/" 4*// 5// 026 3*3 2*/ 2*4 2*0 PA Cm J F
?BM 6841 64*8/ 25*4 54*8 51 22*2 081 4*8 2%//" 3*7/ 564 026 3*8 2*4 2*/ 2*5 PA J J J

?BM 680/0 6/*84 3/*4 53*4 52 14*5 034 2*0 1 %0/" 4*3/ 64/ 027 4*3 1*4 2*/ 2*7 PJ Cm J J

?BM 6667 65*7/ 31*4 60*1 3/ 20*1 083 0*7 1 %0/" 5*// 74/ 027 5*0 2*4 2*4 3*1 PJ P L >
?BM 6668 64*8/ 31*/ 60*3 27 18*1 055 0*4 1 %0/" 5*// 70/ 03/ 4*7 2*4 2*4 3*1 PJ P L >
=iÁgdn_n km_\_]d]Yn _h n_h_io_n jmdpi]Yn ]jn _inYdjn \ji]pud]jn _h ?mpu =goY _h 0871-



IFKE=DBKP BU?IRÍA=P% A= OBAB PRI >O=PFIBFO= AB BUMBOFJBKQ=·±L9

, BKP=FLP OBDFLK=FP AB QOFDL9 + , ?BM 6846

1 , ?BM 6847

2 , ?BM 7/0

G , ?BM 7/6

4 , ?BM 7/04

0 , ?BM 7/22

6 , ?BM 7/53

7 , ?BM 7/7/

8 , ?BM 7/77

0/ , ?BM 7/8/
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